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Resumo: Neste trabalho, apresentamos os resultados de uma investigação cujo objetivo 

era verificar o efeito das metodologias de correção de uma professora estagiária na 

reescrita do aluno. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada no âmbito da 

Linguística Aplicada, a qual utiliza elementos de diversas metodologias, principalmente, 

pesquisa-ação; análise documental e estudo de caso. O corpus analisado é composto pelos 

30 (17 na primeira versão, 13 na segunda) artigos de opinião produzidos pelos alunos do 

2º ano do Ensino Médio de uma escola estadual da cidade de Ingá - PB; pelas 18 grades 

de correção desses artigos e demais documentos referentes ao planejamento das aulas, 

realizadas durante Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa do Ensino Médio em 

2017. Para realizar as análises, fundamentamo-nos nas discussões sobre concepções de 

escrita, de reescrita, de gênero textual e artigo de opinião e das metodologias de correção 

de texto realizadas no campo aplicado de estudos da linguagem.  Os resultados mostram 

que a professora utiliza, simultaneamente, diversas metodologias para correção, a saber: 

indicativa, resolutiva, classificatória e textual-interativa; que, na segunda versão dos 

artigos de opinião, os alunos conseguiram, na percepção da professora estagiária, evoluir 

e isso se deu porque as correções da professora atuaram como um andaime no qual os 

alunos se apoiaram para reescrever o texto. Na reescrita, a operação de retextualização 

mais utilizada foi a substituição, no entanto, há algumas ocorrências de inclusão, 

supressão, mas não há nenhum caso de reordenação. Esses resultados são relevantes, pois 

ajudam a apontar caminhos para o processo de ensino e aprendizagem da escola na 

Educação Básica. 

 

Palavras-chave: Estágio. Correção de Texto. Artigo de Opinião. Reescrita. 

Retextualização. 
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1. INTRODUÇÃO1 
 

A correção de textos é algo bastante corriqueiro na rotina do professor de Língua 

Portuguesa o qual, mesmo diante da correria e com tantos textos para corrigir, precisa 

procurar formas de fazer interferências e orientar a reescrita das produções dos alunos. 

Esse tema vem sendo abordado em diversas pesquisas na área da Linguística Aplicada 

ganhando destaque, sobretudo, nas obras de Serafini (1989), Ruiz (2003), Gonçalves; 

Bazarim (2013). 

Em busca de respostas sobre o quanto que as interferências do professor 

influenciam na reescrita do aluno, elegemos a seguinte pergunta de pesquisa: qual o 

efeito das intervenções do professor na reescrita do aluno? Em consequência disso, 

estabelecemos como objetivo geral verificar o efeito das metodologias de correção de 

uma professora estagiária na reescrita do aluno. Estabelecemos como objetivos 

específicos: 1) identificar e compreender quais as metodologias de correção de texto 

utilizadas pela professora-estagiária; 2) identificar, compreender, analisar, sintetizar e 

avaliar os efeitos das metodologias de correção utilizadas pela professora-estagiária na 

reescrita do aluno.  

Com o propósito de atingir os objetivos eleitos, fundamentamo-nos teoricamente 

nas discussões sobre concepções de escrita, de reescrita, de gênero textual e artigo de 

opinião e as metodologias de correção de texto.  

Neste trabalho, adotamos a concepção de escrita como processo presente em 

Leite; Pereira (2013) e Passarelli (2012). A distinção entre refacção, retextualização e 

reescrita, é feita a partir Bazarim (2017), pois esses conceitos são muito importantes para 

diferenciar qual procedimento foi usado pela professora estagiária no processo de ensino-

aprendizagem da escrita. A concepção de gênero textual está baseada em 

Marcuschi(2005) e de artigo de opinião em  Boff; Köche e Marinello (2009). No que diz 

respeito, especificamente, às metodologias de correção, baseamo-nos, principalmente, em 

Serafini(1989) e Ruiz (2003), as quais apresentam como metodologias de correção de 

textos: resolutiva, indicativa, classificatória e a textual-interativa. Também trazemos 

algumas discussões a respeito do processo de escrita embasados em Passarelli (2012). 

                                                             
1 Esse trabalho integra o projeto “GÊNEROS TEXTUAIS COMO OBJETO DE ENSINO: 
PERSPECTIVAS TEÓRICAS E INSTRUMENTOS DIDÁTICOS”, Processo nº 23096.018175/16-10 
UAL/UFCG, Plataforma Brasil CAAE Nº 6490118. 
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Esta é uma pesquisa qualitativa que se insere no campo aplicado de estudos da 

Linguagem. Quanto aos seus objetivos, pode ser classificada como uma pesquisa 

explicativa; quanto à geração dos registros, como uma pesquisa-ação; quanto à análise, 

como uma pesquisa documental e um estudo de caso. O corpus analisado é composto 

pelos 30(17 na primeira versão, 13 na segunda) artigos de opinião produzidos pelos 

alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma escola estadual de Ingá - PB; pelas 18 grades 

de correção desses artigos e demais documentos referentes ao planejamento das aulas 

realizadas no Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa do Ensino Médio em 2017. 

O interesse por essa pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como 

as estratégias interventivas do professor podem influenciar na reescrita do aluno, já que, 

ao fazer intervenções o professor pode construir uma atividade discursiva que vai além 

da simples higienização e, ao propor uma reescrita, ele possibilita que o aluno se constitua 

como sujeito do seu próprio texto fazendo com que ele progrida de maneira satisfatória.  

Essa monografia está organizada da seguinte forma: após esta breve introdução, 

há o capítulo 1 – A construção do objeto de pesquisa: contextualização e procedimentos 

metodológicos; posteriormente, há o capítulo 2 – Das concepções de (re)escrita às 

metodologias de correção: fundamentação teórica;  e o capítulo 3 –  Os efeitos da correção 

do professor na reescrita do texto, no qual apresentamos os resultados das análises; por 

fim, há nossas considerações finais e referências.  
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2. CAPÍTULO 1- A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA: 
CONTEXTUALIZAÇÃO E PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo, apresentamos e discutimos os procedimentos para geração de registros, 

constituição do corpus de análise e categorias de análise. Esta pesquisa situa-se no campo da 

Linguística Aplicada com abordagem qualitativa e utiliza elementos da pesquisa-ação, 

pesquisa documental e do estudo de caso.  Primeiramente, descrevemos o embasamento 

teórico para caracterização da pesquisa, posteriormente apresentamos a contextualização do 

corpus e também os procedimentos para geração dos registros.  

 

2.1- Caracterização da pesquisa 
 

Uma pesquisa pode ser classificada de várias maneiras e, de acordo com Moreira; 

Caleffe (2006), não existe um esquema classificatório único, pois a maioria dos textos 

sobre metodologias apresentam o seu próprio sistema de categorização. Segundo Gil 

(2009), as pesquisas podem ser classificadas de acordo com seus objetivos. Contudo, 

Moreira; Caleffe (2006) afirmam que as pesquisas também podem são categorizadas de 

acordo com a finalidade prática, metodologia geral empregada e os tipos de questões 

que estimulam a pesquisa. 

Conforme seus objetivos, a pesquisa pode ser exploratória, descritiva e explicativa 

(GIL, 2009). A pesquisa exploratória, segundo Gil (2009), tem como finalidade 

desenvolver, esclarecer e modificar os conceitos das ideias com o objetivo de formular 

problemas ou hipóteses para estudos posteriores, enquanto as descritivas têm como 

objetivo a descrição das características de determinada população, fenômeno ou 

estabelece relações entre as variáveis. Já as pesquisas explicativas são, de acordo com Gil 

(2009), aquelas que têm como preocupação central identificar os fatores que determinam 

e/ou contribuem para ocorrência de tal fenômeno.  

Considerando a sua finalidade prática, as pesquisas podem ser do tipo básica 

(pura), pois são realizadas para ampliar/desenvolver um conhecimento científico sem 

interesse de aplicação imediata. Já as do tipo aplicada, como a nossa, são realizadas são 

com o propósito de compreender e/ou resolver um problema prático e/ou 

compreender/desenvolver um processo (MOREIRA; CALEFFE, 2006). 
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As pesquisas definidas pela metodologia são rotuladas como pesquisa 

experimental versus não-experimental, qualitativa versus quantitativa (MOREIRA; 

CALEFFE, 2006). A pesquisa experimental tem como objetivo revelar a causa e o efeito 

de um evento de maneira controlada, enquanto que a não-experimental tem como objetivo 

descrever e explicar eventos e situações, avaliar produtos ou processos e desenvolver 

inovações. Nesse tipo de pesquisa não ocorre uma manipulação dos resultados, esses são 

avaliados de maneira natural sem nenhuma intervenção do pesquisador.          

Em relação à metodologia geral, Moreira; Caleffe (2006) afirmam que não há 

dicotomia entre método qualitativo versus quantitativo, pois eles são os “extremos 

opostos de um contínuo”, isto é, quanto mais qualitativa for uma pesquisa, menos 

elementos da pesquisa quantitativa estão presentes.  Segundo esses autores, a pesquisa 

qualitativa “explora as características do indivíduo e cenários que não podem ser 

facilmente descritos numericamente” (MOREIRA; CALEFFE, 2006, p. 73), enquanto 

que a pesquisa do tipo quantitativa “explora características e situações de que dados 

numéricos podem ser obtidos e faz uso da mensuração e estatística” (MOREIRA; 

CALEFFE, 2006, p. 73). 

Podemos classificar a pesquisa também de acordo do o tipo de pergunta que 

estimula a pesquisa, segundo Moreira; Caleffe (2006), assim ela pode ser bibliográfica, 

documental, histórica, de levantamento, de avaliação, correlacional, causal-

comparativa, etnográfica e a pesquisa-ação.  

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado como 

livros, artigos científicos. A pesquisa documental assemelha-se à bibliográfica, no 

entanto, a diferença está no tipo de fonte, pois além de material já elaborado, as pesquisas 

podem ser feitas em locais que sirvam como fonte para o levantamento de documentos. 

Ainda segundo Moreira; Caleffe (2006), a pesquisa histórica tem como objetivo 

determinar como a história influenciou as práticas atuais a fim de sugerir tendências ou 

maneiras pelas quais as práticas atuais podem interferir nos eventos da história. Em 

relação ao levantamento, os autores afirmam que esse tipo de pesquisa envolve a 

utilização de questionários, entrevistas e levantamentos normativos. No tipo de pesquisa 

de avaliação, a apresentação dos resultados e análises das informações estão vinculadas 

com o propósito da pesquisa. Já a pesquisa do tipo correlacional tem como objetivo 

descobrir associações entre duas ou mais variáveis.  A pesquisa causal-comparativa tem 

como objetivo explorar uma possível relação de causa e feito. É similar à pesquisa 

experimental, no entanto se difere pelo fato de não manipular a variável independente e 
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se concentra no efeito buscando determinar o efeito da causa. Os autores afirmam também 

que a pesquisa etnográfica tem por objetivo focar comportamento do cenário natural, 

confiando em dados qualitativos, ou seja, seu objetivo é descrever, analisar e interpretar 

uma faceta de determinado grupo. Partindo da definição de que a pesquisa-ação é uma 

intervenção em pequena escala no mundo real, Moreira; Caleffe (2006), afirmam que o 

enfoque da pesquisa-ação é um problema especifico com ênfase na obtenção de um 

conhecimento preciso para determinada situação. (MOREIRA; CALEFFE, 2006, p. 69-

94), 

Embasados por esses conceitos, entendemos que as metodologias de pesquisa 

utilizada nesse trabalho são 

1. Quanto ao objetivo: pesquisa explicativa; 

2. Quanto à finalidade prática: pesquisa aplicada; 

3. Quanto à metodologia geral: qualitativa não-experimental; 

4. Quanto às perguntas de pesquisa: pesquisa-ação, etnográfica, documental 

e correlacional. 

 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa explicativa, porque aprimora a 

ideias e conceitos a respeito do ensino de escrita estimulando novas pesquisas no campo 

da linguística aplicada. Quanto à metodologia geral, é uma pesquisa qualitativa e não-

experimental porque os registros não foram gerados em uma situação controlada e o foco 

está na formulação de leis/regras, mas na compreensão do fenômeno estudado. Embora 

usando outra terminologia, dizemos que esta é uma pesquisa-ação porque a geração dos 

registros analisados se deu em um contexto em que o papel de ator e analista é exercido 

pelo mesmo sujeito, então, a professora-estagiária a que nos referimos nesse trabalho e a 

autora desse trabalho são a mesma pessoa. Tendo em vista o contato prolongado com o 

contexto no qual os registros foram gerados e busca pelos significados atribuídos ao 

fenômeno estudado pelos participantes, há uma influência da etnografia. Como os 

registros são documentos gerados durante o Estágio Supervisionado de Língua 

Portuguesa e como toda a análise se concentra na ação de uma única professora estagiária 

em um contexto muito específico, podemos dizer também que há elementos da pesquisa 

documental e do estudo de caso.  

Em uma tentativa de simplificação dessa classificação, diríamos que essa é uma 

pesquisa qualitativa vinculada ao campo aplicado dos estudos da linguagem. Quanto aos 
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seus objetivos é explicativa, quanto à geração dos registros é uma pesquisa-ação, quanto 

à análise é um estudo de caso baseado em uma pesquisa documental.  

 

2.2- Contextualização da pesquisa 
 

Os documentos aqui analisados foram gerados em uma turma do 2º ano do Ensino 

Médio de uma escola estadual de Ingá – PB, ano de 2017. Os textos foram produzidos 

durante o estágio de Língua Portuguesa no Ensino Médio, um componente curricular 

obrigatório do curso de Licenciatura em Letras – Língua Portuguesa da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG).  

O estágio é um momento no qual os alunos do curso de licenciatura podem 

aproximar teoria e prática, como também podem descobrir um vasto campo para 

pesquisas. Na citação abaixo, Pimenta; Lima (2004) mostram o quanto é importante ter 

uma visão de estágio como campo de pesquisa  

A pesquisa no estágio, como método de formação de futuros professores, se 
traduz de um lado, na mobilização de pesquisas que permitam a ampliação dos 
contextos onde os estágios se realizam, por outro, e em especial, se traduz na 
possibilidade de os estagiários desenvolverem postura e habilidades de 
pesquisador a partir das situações de estágio, elaborando projetos que lhes 
permitam ao mesmo tempo compreender e problematizar as situações que 
observam (PIMENTA; LIMA, 2004, p.46). 
 

À luz dessa visão, podemos acrescentar que o estágio é um grande espaço de 

investigação das práticas escolares e também de confronto com as teorias estudadas, pois, 

segundo Pimenta; Lima (2004)  

O papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas de análise para 
compreender os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais e de si 
mesmo como profissionais, nos quais se dá sua atividade docente para neles 
intervir, transformando-os. (PIMENTA; LIMA, 2004, p.49). 
 

No curso de Letras – Licenciatura em Língua Portuguesa há quatro estágios 

obrigatórios: 1) Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, 

cuja carga horária é de 120 horas; 2) Estágio Supervisionado de Literatura no Ensino 

Fundamental, cuja carga horária é de 90 horas; 3) Estágio Supervisionado de Língua 

Portuguesa no Ensino Médio, cuja carga horária é de 120 horas; 4) Estágio 

Supervisionado de Literatura no Ensino Médio, cuja carga horária é de 90 horas. 

Nos estágios de Língua, nos quais a carga horária é de 120 horas, são realizadas 

atividades de observação (30 horas), (re) planejamento (30 horas), regência (30 horas)  e 

avaliação e escrita do trabalho final (30 horas). A observação é o momento em que o 
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estagiário tem e/ou restabelece2o contato com a turma, assiste aulas do professor titular e 

também (re)faz um diagnóstico para (re)planejar o que vai trabalhar com a turma. A etapa 

do planejamento é feita juntamente com o professor orientador, o qual tem a função de 

nos orientar sobre como devem ser planejadas as aulas. Concluindo-se essa etapa, chega 

o momento no qual iremos de fato ministrar as aulas. No momento da execução, 

considerando-se a natureza da atividade docente, sempre há replanejamentos.  

Na sala de aula na qual acontece a regência, contamos com a presença do professor 

titular da disciplina na escola, o qual tem a tarefa de supervisionar as aulas do estagiário 

para no final do estágio atribuir uma nota. Essa nota será somada com o relatório final de 

estágio e também outras atividades, caso o orientador tenha solicitado.          

Além dos conhecimentos adquiridos nos diversos componentes curriculares do 

curso, aproveitamos também para mostrar que essa relação entre teoria e prática no 

estágio foi ainda mais estreitada a partir de duas disciplinas optativas Tópicos de 

Especiais de Língua Portuguesa e Linguística – Correção de Textos Escritos e Tópicos de 

Especiais de Língua Portuguesa e Linguística – Correção de Textos Ensino Médio. Todas 

as aulas de produção textual, correção e reescrita ministradas no estágio não surgiram do 

“nada”, foram embasadas, principalmente, nessas duas disciplinas optativas. 

A seguir, apresentamos o plano de curso da disciplina Tópicos de Especiais de 

Língua Portuguesa e Linguística – Correção de Textos Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
2 Há uma tentativa de articular os estágios aos outros componentes curriculares em que o graduando precisa 
desenvolver atividades na escola, entre eles Paradigmas de Ensino (em que há 15 horas de observação) e 
Planejamento e Avaliação (em que há 30 horas para observação e elaboração de um plano de ensino). 
Assim, é recomendável que o graduando faça o estágio nas mesmas turmas que observou em Paradigmas 
de Ensino e Planejamento e Avaliação.  
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Exemplo 1: Plano de aula da disciplina TELLP – Correção de Textos Ensino Médio. 
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Fonte: Bazarim, M. Projeto para oferta de disciplina optativa, 2017. 

 

É importante observarmos que a ementa mostra exatamente pontos essenciais que 

foram trabalhados na disciplina, como a noção de texto e linguística de texto, as 

metodologias para a correção de texto, como também as orientações para reescrita. O 

interessante dessa disciplina é que nós, graduandos, não ficamos apenas lendo teoria, mas 

aprendemos a compreender, contextualizar, analisar, sintetizar e avaliar as metodologias 

de correção de texto escrito na prática, ou seja, tivemos a oportunidade de corrigir textos 

reais de alunos do Ensino Médio utilizando as metodologias de correção estudadas. 

De posse desses conhecimentos, o foco foi utilizar essas estratégias num contexto 

real, que é a sala de aula durante o estágio, para em seguida verificar qual o efeito dessas 

estratégias de correção na reescrita do aluno. 

 

2.3- Contextualização e apresentação do corpus 
 

O corpus da pesquisa é composto por 17 textos produzidos na primeira versão e 13 

reescritos, formando um total de 30 textos. Antes de produção dos textos, aderindo à 

concepção de escrita como um processo, foi realizado um trabalho de leitura para 

reconhecimento do gênero artigo de opinião e de suas principais características, bem como 

para que os alunos pudessem obter informações sobre a temática a ser abordada no artigo de 

opinião que iriam produzir.  

Durante o diagnóstico com a turma, realizado através da leitura de um artigo de 

opinião e um questionário que tinha o objetivo de verificar os conhecimentos da turma em 

relação ao gênero, a professora estagiária verificou que boa parte dos alunos não conhecia o 
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gênero artigo de opinião. Dessa forma, primeiramente, foi necessário então que se fizesse 

um estudo sobre as principais características do gênero. Para esse estudo, foi utilizado o livro 

didático da turma, Português: contexto, interlocução e sentido (ABAURRE; ABAURRE; 

PONTARA, 2013), pois ele contém um capítulo que traz um estudo sobre as características 

estruturais, finalidade e contexto de circulação do artigo de opinião e também do editorial. 

Tendo em vista que as aulas foram ministradas durante a atividade de regência do estágio (a 

qual corresponde a 30 horas), foi estudada apenas a parte que interessava sobre o gênero em 

discussão, não houve tempo para abordar o capítulo inteiro. 

O estudo de parte do capítulo do livro didático, o qual durou 4 aulas, foi o início do 

processo de preparação para a escrita da primeira versão da produção textual, porque, ao ler 

e discutir os textos exemplificados no livro, a turma construía uma familiaridade com o 

gênero, além de aprender sobre as suas características estruturais. 

No livro didático, havia um conjunto de atividades que auxiliaram nesse processo de 

reconhecimento do gênero. Em relação à estrutura do artigo de opinião, há um texto exemplo 

do gênero com vários recursos semióticos para chamar a atenção do aluno para aspectos 

importantes do artigo de opinião. Sabemos que esse gênero argumentativo não apresenta 

uma estrutura fixa, mas precisa conter partes que desempenhem determinadas funções como 

introdução, desenvolvimento e conclusão. 
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Exemplo 2: Artigo de Opinião no livro didático. 

 
Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA. Português: contexto, interlocução e sentido. 2ed, 

São Paulo, 2013, p. 283. 
 

Nesse exemplo, observamos que o livro traz uma análise detalhada de cada parte 

do artigo lido mostrando que, no parágrafo inicial, costuma-se trazer uma 

contextualização do tema abordado, o desenvolvimento onde é construída a ideia com os 

argumentos para sustentar a tese defendida e a conclusão, que nesse exemplo é uma 

explicitação da tese do autor.     
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Ao findar esse processo, passamos para as etapas subsequentes, as quais serviram 

para organizar as ideias sobre o tema escolhido pela turma, que foi “legalização da 

maconha”. O planejamento para organizar as ideias se deu através de debates, onde foram 

exibidos vários vídeos com opiniões de autoridades e especialistas no assunto, alguns a 

favor outros contra a legalização da maconha, para que assim os alunos viessem a 

construir as opiniões necessárias para se posicionar ao escrever o texto proposto pela 

professora estagiária.  

O tema escolhido pelos alunos foi a legalização da maconha para fins recreativos, 

o qual contempla uma questão polêmica e de grande relevância para a sociedade o que é 

característica desse gênero. Normalmente, para ampliar os conhecimentos dos alunos 

sobre a temática, o professor traz textos, matérias jornalísticas como base para discutir 

com a turma, no intuito de auxiliar na argumentação e posicionamento. No entanto, a 

professora estagiária percebeu que seria necessário também trazer algo que motivasse os 

alunos a participarem da aula, por isso, ela levou reportagens em vídeo contendo debates 

com opiniões de autoridades sobre o assunto e solicitou que fossem anotadas as ideias no 

decorrer das falas, já que por se tratar de texto argumentativo, ter informações é 

fundamental para formar a opinião a ser defendida. Essa atividade é interessante, porque 

mostra para o aluno que textos do cotidiano servem como base e até mesmo de incentivo 

para a escrita e o que se ensina na escola está relacionado com a realidade cotidiana. 

 Só após essa atividade, a turma fez o próprio debate antes da produção.  

A seguir, apresentamos a proposta de produção: 

Exemplo 3: Comando de produção para o artigo de opinião 

 
     Diante do que foi discutido no debate sobre “Legalização da maconha”, escreva um artigo de opinião 

no qual você deverá se posicionar sobre a temática da “Legalização da maconha para fins recreativos”.  Apresente 

argumentos relevantes e coerentes que sustentem seu posicionamento e que justifiquem seu ponto de vista. Não se 

esqueça de dar um título adequado ao texto. 

 Lembrem-se sua produção será exposta em um evento para toda comunidade 

escolar. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 
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Finalizado esse processo de organização das ideias e produção textual, o próximo 

passo foi recolher os textos produzidos pelos alunos (textos escritos em casa) para fazer 

correção. Conforme dito anteriormente, recolhemos 17. 

A seguir, apresentamos um exemplo da primeira versão do artigo de opinião. 

Exemplo 4: Primeira versão do artigo de opinião 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

 

Após diagnosticados os problemas na produção textual, a professora estagiária 

preparou uma aula para orientar os alunos na reescrita, conforme plano de aula a seguir. 
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Exemplo 5: Plano de aula para reescrita 
Disciplina: Língua Portuguesa  

Data: 14/08/2017 

Duração:2 aulas de 45 minutos  

 

Objetivo geral: 

 Orientar aos alunos para realização da reescrita do artigo de opinião.  

 

Objetivos específicos: 

 Mostrar os principais problemas encontrados nos textos dos alunos, 

bem como sugerir formas que possam sanar esses problemas. 

  Apresentar sugestões para melhorar a articulação entre as partes do 

texto(introdução, desenvolvimento e conclusão) e a argumentação sobre o tema. 

 Explicar a grade de correção. 

Conteúdos: 

 Estratégias de escrita de artigo de opinião: adequação ao tema, ponto 

de vista e estrutura.  

Metodologia: 

 Aula expositivo-dialogada com reescrita coletiva dos trechos 

selecionados. 

Avaliação 

- Participação oral do aluno  

- Registro dos trechos reescritos no caderno 

- Reescrita do próprio artigo 

Referências: 

PASSARELLI, Lilian Ghiuro. Ensino e correção na produção de textos escolares. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

 

Nessa aula, foram mostrados os principais problemas encontrados nos textos e 

também sugestões de como melhorar a articulação entre as partes do texto (introdução, 

desenvolvimento e conclusão) e argumentação sobre o tema, como também a grade de 

correção com os critérios usados na correção dos textos. Para Abaurre; Abaurre (2012, p. 

52), a construção de uma grade de correção é de grande utilidade, pois permite a criação de 

algumas características gerais observáveis nos textos, o que facilita a avaliação objetiva. 
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Uma grade de correção associa a descrição de algumas características gerais 
observáveis com relação a cada um dos critérios estabelecidos a um conjunto de 
pontos ou a diferentes faixas de notas. Assim, cada vez que ler um texto e se 
perguntar sobre como o aluno se saiu ao desenvolver a proposta, o professor terá 
o apoio de alguns parâmetros bem definidos, o que facilita a avaliação objetiva do 
texto. (ABAURRE, ABAURRE, 2012, p.52). 

 

Após discutir com a turma sobre o que precisava ser feito para melhorar os 

problemas do texto, foi solicitado que os alunos fizessem uma reescrita levando em 

consideração tudo o que foi discutido na aula, como também as observações feitas no 

texto de cada aluno. Obtivemos 12 textos reescritos dos quais mostrarei a reescrita do 

texto do exemplo 4. 

Exemplo 6: Segunda versão do texto 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 
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De posse dos textos reescritos fizemos um mapeamento a fim de verificar se os 

alunos tinham realizado mudanças na segunda versão do artigo de opinião e se essas 

mudanças poderiam ter sido provocadas pela correção da professora estagiária. O 

resultado desse mapeamento é apresentado no capítulo 3.  

 

3. CAPITULO 2 - DAS CONCEPÇÕES DE (RE) ESCRITA ÀS 
METODOLOGIAS DE CORREÇÃO: FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA 

 

Este capítulo está destinado a apresentação e discussão dos principais conceitos 

que norteiam a pesquisa, tais como: concepções de escrita; de reescrita, refacção e 

retextualização; de correção de texto e suas metodologias; de gênero textual e de artigo 

de opinião. 

 

3.1 - A escrita como processo 
 

Quando se fala em produção de texto na escola, a maioria dos alunos se rebela, seja 

por não gostarem de escrever ou até mesmo por não terem conhecimento sobre o que foi 

solicitado como tema do texto a ser escrito. Para tentar superar essa falta de interesse dos 

alunos em aprender a escrever, o professor de Língua Portuguesa tem que ser um incentivador 

e organizador das etapas da produção da escrita nas aulas, pois não basta apenas pedir que os 

alunos escrevam se eles não têm nenhum conhecimento sobre a temática ou se não há tempo 

para correção nem para reescrita. 

Segundo Passarelli (2012) 

Quando o professor assume desempenhar o papel de incentivador e organizador da 
produção escrita de seus alunos, ele tem que desvincular-se de certos procedimentos 
que nosso sistema escolar legitimou, como é o caso de priorizar o produto final em 
detrimento da realização das etapas que compõem o processo.  (PASSARELLI, 
2012, p.142) 

 

Ao tratar a escrita como processo, a autora traz uma abordagem de ensino diferenciada 

que leva em conta a escrita como uma tarefa que se realiza em etapas, desenvolvida 

gradativamente e que exige muita dedicação tanto dos alunos quanto do professor. Dessa 

forma, o produto final é obtido por uma série de operações especificas as quais estão 

diretamente relacionadas a cada etapa constitutiva desse processo de escrever. 
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 Ainda segundo Passarelli (2012), quando o professor sistematiza a prática de ensino 

da escrita tem como ministrar instruções específicas a respeito da produção textual, mostrando 

ao aluno que, para melhorar sua produção, é necessário planejar, escrever um texto provisório, 

revisar e editar. 

Entender a escrita como processo significa dizer que a aprendizagem se dá também 

através de uma mediação do outro e isso não se finda na primeira versão. Assim como Leite; 

Pereira (2013), compreendemos que essa primeira escrita pode ser usada como diagnóstico a 

fim de que o professor detecte os problemas (oportunidades de aprendizagem) presentes no 

texto, para, a partir deles, elaborar atividades que auxiliem o aluno a melhorar seu texto e, por 

consequência, sua aprendizagem da escrita. 

Sob a ótica do processo, o ensino de produção textual é uma excelente ferramenta para 

a avaliação formativa, como afirma Passarelli (2012) no trecho citado a seguir: 

E mais: o ensino da produção textual pela ótica do processo é extremamente 
indicado para praticar a avaliação contínua pelo instrumento da avaliação formativa 
que, efetuada ao longo da aprendizagem, propicia acompanhar os progressos dos 
alunos e compreender a natureza das dificuldades que por ventura eles apresentarem. 
(PASSARELLI, 2012, p.260) 

 
Ainda segundo a autora, as práticas de avaliação formativa dão margem para o 

professor regular a aprendizagem estimulando o aluno a ter desejo em aprender. Por isso, é 

importante que o professor propicie ao aluno percorrer as etapas do processo proporcionando 

a este o que de fato implica o processo da escrita. 

Para uma proposta de ensino diferenciada que leve em conta a escrita como processo, 

segundo afirma Passarelli (2012), é preciso ter em mente que a escrita é uma tarefa que se 

realiza em etapas e que se desenvolve gradativamente. E que em cada etapa desse processo, 

há uma série de operações especificas. 

   As etapas do processo de escrever são descritas por Passarelli (2012, p.153) da 

seguinte maneira: 

1ª etapa: planejamento– “A fase do planejamento de uma produção 

textual é a que, usualmente, os estudantes pouco e nem sempre utilizam”. 

Todavia planejar é necessário, pois é um momento que precede o ato de 

escrever, é quando se seleciona as informações que para o escritor é relevante 

para se escrever no texto. 

2ª etapa: tradução de ideias em palavras – “É quando as ideias 

levantadas passam para o papel, num trabalho que requer a atenção voltada à 

organização do texto em unidades base – os parágrafos, de acordo com alguns 
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critérios para sua construção”. Essa etapa configura-se na escrita do texto 

provisório que sofrerá uma revisão e subsequentemente uma reescrita.  

3ª etapa: revisão e reescrita–“Na fase da revisão, o intuito principal é 

constatar se as ideias foram expressas de modo organizado, claro e coerente”. 

Nesse processo, o escritor torna-se leitor do seu próprio texto, altera partes do 

texto, exclui e inclui sentenças o que demonstra uma preocupação com o 

destinatário. 

 Infelizmente, no contexto escolar, a revisão espontânea, que culmina na refacção, não 

é muito praticada pelos alunos. Se observarmos os rascunhos dos textos dos alunos, quando o 

fazem, percebe-se que pouca coisa muda, na maioria das vezes, eles “passam a limpo” o texto 

sem uma leitura crítica. 

Por entender que a escrita é de um processo, essas etapas foram seguidas pela 

professora estagiária, no entanto, a etapa de revisão foi mediada pela professora, portanto, não 

se trata de refacção, mas de reescrita. Na próxima seção, discutiremos a respeito dessa 

distinção.  

 

3.2 - Reescrita, refacção e retextualização 
 

Uma nova versão de um texto é sempre resultado de um processo de revisão. Esse 

processo pode ser espontâneo, resultando na refacção do texto, ou motivado por um leitor (que 

no contexto escolar é o professor) resultando na reescrita. Durante a reescrita, o leitor é quem 

faz as intervenções, não só apontando os problemas, mas indicando as possibilidades de como 

solucioná-los no texto (PASSARELLI, 2012; BAZARIM, 2017). 

Ruiz (2003) também traz algumas considerações a respeito do que vem a ser revisão, 

no entanto, por investigar somente a que é motivada pelas intervenções diretas do professor 

via correção, a autora define revisão como “trabalho de reescrita, reestruturação, refacção, 

reelaboração textual, ou retextualização”, conceitos que serão rediscutidos mais adiante por 

se tratar de algo mais complexo e que merece uma atenção especial.  

Apesar de alguns linguistas entenderem correção, refacção e reescrita com sendo 

sinônimas, Bazarim (2016 e 2017) traz algumas discussões embasadas em Abaurre; Fiad; 

Mayrink-Sabinson (1997), Buin (2006) e Gonçalves; Bazarim (2013), mostrando que há uma 

diferenciação entre esses conceitos. A “refacção se refere a toda e qualquer 

mudança/reestruração/adequação do texto feita pelo próprio autor sem qualquer tipo de 

intervenção objetiva de um mediador, é portanto, uma alteração automotivada”. Já em relação 
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à reescrita a autora afirma que “a reescrita contempla toda mudança feita no texto a partir da 

intervenção de outro(s)”. 

Sabemos que um aluno com mais maturidade e familiaridade em escrever textos, em 

especial os de Ensino Médio, pode fazer alterações no próprio texto durante o processo de 

escrita, no entanto, o que nos interessa investigar nesse trabalho não é a refacção, que é 

automotivada, mas sim a reescrita, pois ela é motivada através do uso que o professor faz das 

metodologias de correção. 

Reescrita não é apenas uma das fases da produção de texto, mas aquela que demonstra 

o caráter processual da escrita. Ela ocorre em resposta às intervenções diretas via correção do 

professor com o objetivo de melhorar o texto do aluno.  A reescrita orientada pelo professor 

promove uma conscientização do aluno na tarefa de escrita, melhorando seu senso crítico para 

solucionar os problemas apontados pela correção do mediador (professor). Conforme hipótese 

aventada em Bazarim (2017), com uma prática frequente de produção textual orientada para 

reescrita, o aluno pode adquirir habilidades para ser o revisor/corretor de seu próprio texto, 

pois ele pode se apropriar de estratégias de correção e passar a extrair, acrescentar e substituir 

sentenças para tornar o texto mais coeso.  

Em relação à retextualização, Ruiz (2003) afirma que: 

Assim, tendo em vista que a atividade de retextualização realizada pelo aluno que 
revisa em função de uma correção pelo professor não é um trabalho solitário, como 
em princípio pode parecer (muito embora a solicitude da tarefa de escrita lhe seja 
imanente). Esse trabalho é, necessariamente, e pela própria natureza um trabalho a 
quatro mãos. De modo que toda e qualquer consideração que se faça a respeito do 
maior ou menor sucesso do aluno na tarefa de revisão (retextualização) deve 
inalienavelmente levar em conta a participação efetiva do mediador (o professor) no 
processo como um todo. (RUIZ 2003, p. 26). 

 

Nesse trecho, percebemos que Ruiz (2003) fala sobre o conceito de retextualização, 

no entanto não o diferencia de refacção e reescrita. Nesse trabalho, no entanto, entendemos, 

assim como Bazarim (2017), que a etapa de retextualização é realizada pelos alunos, tanto de 

forma espontânea (refacção) quanto mediada pelo professor (reescrita). 

A retextualização é, de acordo com Bazarim (2017), toda modificação/transformação 

ocorridas na produção de um novo texto a partir de um texto base, mesmo que este seja do 

mesmo gênero. Essa definição é uma ampliação da concepção de retextualização defendida 

por Matêncio (2002), a qual é defendida também por Bazarim (2017). Sendo assim, tanto 

refacção quanto reescrita implicam em uma retextualização.   

Na retextualização, de acordo com Bazarim (2017) são feitas operações de 

substituição, inclusão, supressão e reordenação. Assim, basta comparar as versões de um 
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mesmo texto que será possível encontrá-las. Na análise do corpus, essas operações são tratadas 

como retextualização, isso porque entendemos também que na reescrita são utilizadas várias 

operações de retextualização e, mesmo que se trate do mesmo gênero textual, o resultado 

dessas operações será sempre um novo texto.        

Acreditamos que a diferenciação entre esses termos é de bastante relevância tanto para 

o professor quanto para aluno, porque o caminho percorrido na refacção será diferente, já que 

o aluno deverá dominar estratégias específicas de revisão/correção, assim como ter 

maturidade para detectar os problemas do próprio texto. Essa maturidade só acontece após 

repetidas reescritas, pois é corrigindo seus problemas de escrita que o aluno aprende a 

escrever. E como o aluno vai corrigir se ele não souber o que olhar seu próprio texto?  

Após definir esses conceitos, afirmamos que no processo de escrita, os textos 

produzidos estarão sempre sujeitos a inúmeras refacções e/ou reescritas. Contudo, salientamos 

que não nos interessa neste trabalho as alterações feitas espontaneamente pelo aluno 

(refacção) e sim aquelas motivadas pelas estratégias de correção da professora estagiária 

(reescrita) e que culminaram na segunda versão do artigo de opinião. 

 

3.3 - Correção de texto 
 

  A correção de texto é, de acordo com Serafini (1989), um conjunto de intervenções 

cabíveis ao professor para apontar as inadequações presentes no texto do aluno. Ao fazer 

intervenções, o professor cria seus próprios critérios de avaliação para tentar solucionar os 

problemas encontrados no texto do aluno e isso só é possível através de um trabalho em que 

a escrita é compreendida como um processo e em que o texto do aluno não é visto como um 

produto final que termina na primeira versão.  

Segundo Ruiz (2003), correção de texto é o trabalho que o professor faz para chamar 

a atenção do aluno para algum problema na produção do texto com o objetivo de provocar a 

reescrita: 

O que estou chamando de correção é o trabalho que o professor (visando a reescrita 
do texto do aluno) faz nesse mesmo texto, no sentido de chamar a sua atenção para 
algum problema de produção. Correção é, pois, o texto que o professor faz por 
escrito no (e de modo sobreposto) texto do aluno, para falar desse mesmo texto. 
(RUIZ, 2003, p.19) 

 

De acordo com essa definição, podemos perceber que para a autora corrigir um texto 

não é uma espécie de “caça erros”, é uma maneira estratégica encontrada pelo professor para 

sinalizar que algo no texto não está bom e precisa melhorar. Essa, no entanto, não é uma tarefa 
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simples, pois é sempre muito complicado para o professor selecionar o que vai ser ou não 

apontado. Na maioria das vezes, o professor tem que escolher quais critérios serão tematizados 

de acordo com o objetivo que se pretende chegar com determinada produção de texto.  E, 

como consequência disso, o que não é apontado pelo professor, geralmente, não é corrigido 

pelo aluno.  

De forma semelhante a Ruiz (2003), em Abaurre; Abaurre (2012)  

o propósito da correção de textos deve ser, sempre, orientar o aluno sobre o que 
fazer para melhorar sua produção escrita em função das características associadas à 
situação de produção: finalidade, perfil de leitor, contexto de circulação, estrutura 
do gênero discursivo, grau de formalidade da linguagem. (ABAURRE; ABAURRE, 
2012, p.44)  

 

Podemos observar uma certa evolução no conceito de correção, desde o proposto em 

Serafini(1989) até o proposto por Abaurre; Abaurre (2012). Saímos de uma concepção de 

correção como caça de erros para uma concepção de correção como uma orientação para o 

aluno reescrever seu texto.  

No entanto, essas concepções ainda só consideram a correção como as intervenções 

que são feitas diretamente no texto do aluno. A expansão do conceito ocorre em Gonçalves; 

Bazarim (2013), no qual a correção é entendida como uma rede de atividades que integra e 

articula as atividades de leitura e análises linguística com as intervenções do professor e 

sucessivas reescritas. Esse conceito de correção não se limita a fazer marcações no texto do 

aluno, pois marcações sem atividades para auxiliar na reescrita não dão conta de orientar o 

aluno para melhorar o texto. 

 

3.3.1 Metodologias para correção de texto  

 

 Para descrever o modo como os professores interferem no texto do aluno Ruiz 

(2003) aponta quatro tipos de correções: a indicativa, a resolutiva, classificatória e textual-

interativa, as quais descreveremos nos parágrafos seguintes. 

 A Correção indicativa 

A correção indicativa consiste em marcar junto à margem as palavras, as frases e os 

períodos inteiros que apresentam erros ou não são claros (tal qual postula SERAFINI, 1989). 

Nesse tipo de correção, o professor se limita apenas a indicar o erro e pouco interfere no 

texto do aluno. As correções indicativas podem ocorrer também no corpo do texto, conforme 

encontradas por Ruiz (2003) nos textos analisados. 
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As correções indicativas no corpo do texto subdividem-se em: puras e mistas. As 

indicativas puras são de ocorrência muito raras e não são acompanhadas de nenhum outro 

tipo, já as mistas se aliam a outras formas interventivas para fazer referência a um 

determinado problema. 

 Por se tratar de uma metodologia em que o professor apenas aponta os erros, ela não 

dá conta sozinha de ser instrumento para orientar a reescrita de alunos da Educação Básica, 

pois esse tipo de correção não tematiza aspectos relacionados ao atendimento às 

características do gênero textual, aos fatores de textualidade (coesão e coerência, 

principalmente), sendo uma metodologia adequada apenas para a higienização da produção 

final. Talvez, funcione para alunos universitários que já detêm maior habilidade, tanto na 

produção quanto na reescrita de textos. No entanto, essa metodologia de correção não precisa 

ser sumariamente descartada, pois podemos utilizá-la em conjunto com outras metodologias 

de correção. 

 

Exemplo 7: Correção indicativa 

 
Fonte:  Ruiz (2003, p.39) 

 

A presença de um comentário nesse exemplo, reforça a hipótese de que o uso da 

correção indicativa sozinha não dá conta de orientar o aluno a resolver os problemas do texto, 

mas é uma ótima alternativa para indicar o local exato do problema.  

 A Correção Resolutiva 

A correção resolutiva consiste em resolver todos os erros, reescrevendo palavras, 

frases e períodos inteiros (SERAFINI, 1989; RUIZ, 2003). É uma tentativa de o professor 
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assumir, pelo aluno, a reformulação de seu texto. Para solucionar os problemas 

encontrados no texto, esse tipo de correção ocorre de diversas maneiras: no corpo do 

texto, na margem ou no pós-texto. 

 

Exemplo 8: Correção resolutiva 

 
Fonte: Ruiz (2003, p.44). 
 

A correção resolutiva no corpo do texto pode utilizar as seguintes estratégias: 

adição, substituição, deslocamento e supressão (RUIZ 2003). 

 Estratégia de adição: o professor acrescenta formas no espaço interlinear 

superior à linha em que ocorre o problema; 

 Estratégia de substituição: o professor reescreve a forma substitutiva no 

espaço interlinear superior à linha em que ocorre o problema;  

 Estratégia de deslocamento: o professor reescreve em outro lugar do texto, a 

forma problemática, além de indicar o item a ser deslocado; 

 Estratégia de supressão: o professor risca a forma problemática. 

Essas estratégias de correção levam o aluno a realizar operações de retextualização 

de substituição, inclusão, supressão e reordenação. Mesmo que a correção resolutiva não seja 

a melhor metodologia para a uma primeira versão, em outro momento da correção ela pode 

auxiliar o aluno a aprender a revisar e corrigir seu próprio texto. 
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 A correção classificatória 

A correção classificatória consiste na identificação não ambígua dos erros através de 

uma classificação tal qual postula Serafini, 1989. Em alguns casos, o próprio professor 

sugere as modificações, mas é mais comum que ele proponha ao aluno que corrija seu erro 

sozinho. 

Exemplo 9: correção classificatória 

 

 
Fonte: Ruiz (2003, p.46). 

 

No exemplo, temos uma tabela com os problemas e os símbolos. Ao analisar essa 

tabela, podemos verificar que o uso dos símbolos nesse tipo de correção quase sempre se 

refere apenas a problemas da superfície textual, ou seja, desvios da norma culta. Tendo em 

vista que a higienização de texto provisório é algo pouco produtivo, não acreditamos ser 

adequado o uso dessa metodologia na correção da primeira versão da produção do aluno, na 

qual, geralmente, ficam mais evidentes questões relacionadas ao atendimento às 

características do gênero textual, à estrutura e à coesão/coerência.  
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 A correção Textual-interativa 

A correção textual-interativa, de acordo com Ruiz (2003), consiste na escrita de 

comentários sobre o texto do aluno mais longos do que os que se fazem na margem, razão 

pela qual são, geralmente, escritos em sequência ao texto do aluno em forma de “bilhetes”. 

Esse tipo de correção é uma alternativa encontrada pelo professor para apontar, classificar e 

até mesmo resolver aqueles problemas que, por algum motivo, o corpo do texto, a margem 

ou o símbolo não são suficientes para solucionar.  

Normalmente, os comentários desse tipo de correção são para sugerir, questionar, 

esclarecer, contra-argumentar levando o aluno a refletir sobre o que escreveu. Outra 

vantagem é que esse tipo de correção permite que os alunos saibam quais alterações precisam 

ser feitas em seu texto de maneira mais precisa. No entanto,  para que isso ocorra, é 

necessário que a correção seja clara e pontue exatamente o que precisa ser mudado na 

reescrita. 

Exemplo 10: Correção textual-interativa 

 
Fonte: RUIZ (2003, p.48). 

 

Sendo assim, a correção textual-interativa é uma alternativa para discutir sobre 

aqueles erros que no corpo, margem ou símbolo não dão conta para apontar ou classificar. 

Todavia, o uso dessa metodologia sem que haja outras estratégias pode não dar conta de 

solucionar todos os problemas do texto. Além disso, é preciso considerar as condições de 

trabalho do professor, principalmente, o tempo remunerado de que dispõe para fazer as 

correções, bem como as habilidades de escrita que possui.  
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3.4 - Gênero textual: conceituando 
 

   Os gêneros textuais nascem das práticas comunicativas entre os sujeitos que 

interagem entre si nas mais diversas esferas de convivência e aos poucos vão se 

consolidando e se constituindo formas padronizadas de organização dos discursos, de 

acordo com Marcuschi (2005).   

 Segundo Marcuschi (2005, p.19), os gêneros textuais “são fenômenos históricos 

vinculados à vida cultural e social”. São frutos de um trabalho coletivo que contribui para 

ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-dia e, mesmo apresentando esse 

poder preditivo e interpretativo das ações humanas, eles são altamente maleáveis, 

dinâmicos e plásticos. Isso significa dizer que os gêneros textuais surgem da necessidade 

e atividade sociocultural e das relações com as inovações tecnológicas (MARCUSCHI, 

2005).  

É importante distinguirmos gênero textual de tipo textual, o que de acordo com 

Marcuschi (2005, p. 22), é fundamental para o trabalho com produção e compreensão 

textual.  Os gêneros são produzidos e se expressam através de tipos textuais como a 

narração, a exposição, argumentação, descrição e a injunção. No entanto, isso não quer 

dizer que os gêneros não sejam híbridos, pois existem textos que contêm mais de um tipo 

textual como é o caso dos contos que em alguns momentos é possível identificar trechos 

descritivos. 

Assim, tipo textual é uma sequência definida pela natureza linguística de sua 

composição como aspectos linguísticos, sintáticos, tempos verbais e relações lógicas. 

Esses abrangem as categorias conhecidas como argumentação, exposição, descrição, 

injunção. Enquanto que os gêneros textuais são textos materializados em situações 

comunicativas diárias que representam características sociocomunicativas definidas por 

seu conteúdo, função e composições características.           

O trabalho com gêneros textuais é, segundo Marcuschi (2005, p.35), “uma 

extraordinária oportunidade de se lidar coma língua em seus mais diversos usos autênticos 

no dia-a-dia”. Ter conhecimento do gênero e de seu funcionamento nos possibilita decidir 

como devemos nos comunicar, sendo assim, ele regula o jogo interlocutivo e discursivo 

do sujeito. 

Abaurre; Abaurre (2012) afirmam que alguns aspectos como a motivação para a 

leitura e produção de textos e a necessidade de expor o aluno a textos com os quais não 

tem contato na vida cotidiana devem ser levados em consideração no momento de 
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escolher quais gêneros devem ser trabalhados com os alunos. Sabemos que a escola é o 

lugar onde os alunos entram em contato com gêneros que em situações cotidianas 

raramente produziriam, como é o caso dos expositivos/argumentativos. E por esse 

motivo, Abaurre; Abaurre (2012, p. 19) afirmam que “a escola é o lugar preferencial para 

que os alunos entrem em contato com tais textos” aprendendo suas características 

estruturais e também a produzi-los de forma eficiente.  

Por mais que pareça contraditório estudar gêneros produzidos por poucas pessoas, 

há uma explicação óbvia que é a necessidade de desenvolver, na escola, a competência 

para leitura e produção desses gêneros de manifestação de opiniões sobre questões de 

interesse dos cidadãos. Além disso, há várias situações escolares em que o aluno vai 

precisar produzir textos expositivos e argumentativos: Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) e vestibulares. 

 

3.4.1- Conceituando artigo de opinião  

Sabemos que os vários textos que circulam na sociedade pertencem a diversos 

gêneros textuais e ao definir um gênero com o qual queremos trabalhar, na escola, 

definimos também o contexto discursivo como perfil do leitor, contexto provável de 

circulação, grau de formalidade da linguagem, isso porque cada gênero cumpre sua 

finalidade e é estruturado de forma distinta. 

Abaurre; Abaurre (2012, p. 30) afirmam que “cada gênero para cumprir sua 

função social e discursiva, precisa se materializar em um texto cuja estrutura corresponda 

às exigências do próprio gênero”. 

No artigo de opinião, prevalece o tipo textual argumentativo que, por definição, 

trata de questões polêmicas. Assim, para Boff; Koche; Marinello (2009), o gênero expõe 

a opinião de um articulista que, geralmente, discute sobre um assunto atual relevante para 

os leitores. As autoras afirmam ainda que, embora o articulista se constitua uma 

autoridade para o que é dito, ele precisa buscar outras vozes para apoiar seu ponto de 

vista.      

Em relação à estrutura do artigo de opinião, Boff; Köche; Marinello (2009) 

afirmam que esse deve conter situação-problema, discussão e solução avaliação.  Na 

situação-problema, coloca-se a questão a ser desenvolvida para guiar o leitor, fazendo 

dessa forma uma contextualização do assunto a ser abordado por meio de informações 

gerais ou especificas. A discussão é o momento no qual, o autor expõe seus argumentos 
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a respeito da questão, geralmente, fazendo uso de dados, fatos concretos e exemplos. A 

solução-avaliação é o momento em que se faz uma reafirmação da posição assumida ou 

apreciação do assunto a ser abordado. 

Nesse trabalho, para situação-problema chamamos de introdução, para 

discussão chamamos de desenvolvimento e para solução-avaliação chamamos de 

conclusão. Mudamos a nomenclatura, mas o objetivo de cada parte é o mesmo. Assim, 

na introdução, deve haver uma contextualização do tema abordado para localizar o leitor; 

no desenvolvimento, ocorre à construção de uma cadeia argumentativa onde são 

exploradas as estratégias para convencer o leitor sobre a tese defendida; no encerramento 

do texto (conclusão);  costuma-se trazer uma síntese do tema defendido pelo autor. No 

entanto, para Boff; Köche; Marinello (2009, p.6) “não é adequado um simples resumo ou 

paráfrase das afirmações anteriores” na conclusão, mas acreditamos que finalizar o artigo 

de opinião sintetizando sobre o tema é uma maneira mais simples para ensinar o aluno a 

concluir o texto.            

  Os gêneros argumentativos apresentam certa peculiaridade, por exemplo, no 

artigo de opinião, é o autor quem decide em qual ordem as informações, dados e fatos 

devem ser apresentados e seu objetivo é convencer ao leitor de que sua perspectiva 

analítica é a melhor. Sendo assim, apesar de não existir uma estrutura fixa, o artigo de 

opinião precisa contar com partes (introdução, desenvolvimento e conclusão) que 

desempenham determinadas funções.  

 

3.4.2 Estratégias de correção do artigo de opinião 

   Segundo Abaurre; Abaurre (2012, p. 44), “o trabalho com a produção de textos 

escritos traz consigo um desafio: como analisar, de modo objetivo, o desempenho dos 

alunos? ”. Ainda segundo autoras, o propósito da correção de texto deve ser sempre orientar 

aos alunos para melhorar sua produção escrita, mas não se deve deixar de lado o fato de que 

no contexto escolar, além de analisar e comentar, os textos escritos recebem também uma 

nota que serve como parâmetro, tanto para professores quanto para alunos acompanharem o 

processo de desenvolvimento da escrita. 

Para Abaurre; Abaurre (2012), “no momento de avaliar o texto dos alunos, devem 

estar bem claros, para o professor, as metas a serem alcançadas (para garantir a objetividade 

e um olhar abrangente para o texto) e os riscos a serem evitados”. Mas como corrigir um 

texto de maneira sistemática e eficiente? Abaurre; Abaurre (2012) acreditam que adotar 
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parâmetros (critérios) específicos para avaliação ajuda o professor a identificar pontos 

problemáticos ou passagens que precisam ser resolvidas. 

Ao definir quais critérios deverão orientar o olhar do professor para o texto escrito, 

deve-se criar uma grade de correção para avaliar o desempenho de cada aluno. Essa grade 

deverá conter os descritores (os diferentes níveis de desempenho) e valores associados aos 

critérios específicos de modo a abranger todos os textos corrigidos. 

Para corrigir textos argumentativos (artigo de opinião), Abaurre; Abaurre (2012) 

propõem seis critérios na grade de correção que podem ser organizados em dois eixos: 

Os critérios propostos para a grade de correção podem ser organizados de 
acordo com dois eixos: o primeiro refere-se a aspectos à leitura da proposta, 
das informações oferecidas na coletânea e ao desenvolvimento do conteúdo do 
texto e engloba quatro critérios específicos (leitura e desenvolvimento da 
proposta, uso da coletânea de textos, desenvolvimento do gênero discursivo 
proposto e coerência); o segundo se volta para questões formais e compreende 
dois critérios (aspectos gramaticais e coesão). (ABAURRE; ABAURRE, 
2012, p.59)  
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Exemplo 11: Grade de correção de artigo de opinião ABAURRE; ABAURRE (2012) 
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Fonte: ABAURRE; ABAURRE (2012,  p. 56-57) 
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Em Passarelli (2012), também encontramos uma grade de correção de artigo de 
opinião. 
 
 
Exemplo 12: Grade de correção de artigo de opinião de PASSARELLI (2012) 

Fonte: Tábua de critérios de correção do gênero artigo de opinião. (PASSARELLI, 2012, p. 261).  
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A tábua de correção de Passarelli (2012) foi organizada nos eixos cognitivos, com 

categorias avaliativas segundo os critérios: compreensão da proposta, organização da 

argumentação, coesão textual, norma culta e realização as proposta de intervenção. Dessa 

forma, tanto o professor pode orientar-se melhor para atribuir nota quanto o aluno pode 

conhecer melhor os critérios de correção usados pelo professor.      

Em nosso corpus, além das correções feitas pelo professor no texto do aluno, há 

também uma grade de correção, que será apresentada na análise, a qual foi utilizada na 

correção dos textos. Salientamos que essa grade de correção foi construída pela professora 

estagiária com base nos exemplos dados nas aulas de disciplina de Correção de Texto. 
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4. CAPÍTULO 3- OS EFEITOS DA CORREÇÃO DA PROFESSORA 
ESTAGIÁRIA NA REESCRITA DO TEXTO  

 

Este capítulo destina-se a mostrar os resultados da análise que buscou investigar 

o quanto as estratégias de correção podem influenciar na reescrita do texto do aluno. 

Primeiramente, apresentamos as metodologias de correção utilizadas pela professora 

estagiária, posteriormente, mostramos como essas metodologias influenciaram a reescrita 

do aluno. 

 

4.1 – Metodologias de correção utilizadas pela professora estagiária 
 

Com base na análise do corpus, conseguimos identificar as seguintes 

metodologias de correção utilizadas pela professora estagiária.  

 

Tabela 1 – Metodologias de correção utilizadas pela professora estagiária 
Metodologia Textos encontrados % 

Correção indicativa 1 a 18 100 

Correção resolutiva 1 a 18 100 

Correção classificatória 4,10 e 18 5,4 

Textual-interativa  1 a 18 100 

 

A seguir, apresentamos alguns exemplos de cada uma das metodologias de 

correção.      

 

Exemplo 13: correção indicativa 

 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Nesse exemplo, a professora estagiária sinaliza com sublinhado e asterisco, no corpo 

do texto, o local onde tem problema e, na margem, aproveita para nomear o problema. Esse 

tipo de correção é encontrado em todos os textos, porém, em alguns, é possível encontrar 

apenas a correção indicativa no corpo com enumeração. 

Em relação à correção indicativa, ela aparece tanto no corpo do texto apontando 

o erro como também através de comentários e perguntas feitas na margem ou no pós-

texto. Algumas delas são puras e não dão conta de mostrar ao aluno o que realmente deve 

ser feito. Com isso, percebemos que, para que haja resposta positiva em uma reescrita, é 

preciso uma correção não ambígua, porque, às vezes, o aluno não entende qual o problema 

apontado e acaba não modificando ou faz uma interpretação errada o que prejudica a 

reescrita. 

 

Exemplo 14 – correção resolutiva 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Em nosso corpus, temos poucos exemplos desse tipo de correção. Apesar de estar 

presente em todos os textos, a professora estagiária utiliza poucas vezes, mesmo que no texto 

precise corrigir erros de ortografia, por exemplo. Na maioria dos casos, a professora não 

soluciona o problema, apenas sinaliza enumerando e nos pós-texto traz indicações sobre as 

marcações do texto. 

Isso demonstra um ganho em se tratando de correção, pois indica uma compreensão 

de que a higienização de texto provisório é algo pouco produtivo e que, muitas vezes, 

obscurece os problemas referentes à adequação ao gênero textual, à coerência e à coesão, 

que, por serem mais complexos, demandam maior esforço por parte do aluno durante o 

processo de reescrita.  
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O que percebemos com essas correções é que ao invés de solucionar todos os 

problemas do texto, a professora estagiária prefere apontar no corpo do texto e, em 

seguida, trazer comentários no pós-texto como uma forma de chamar a atenção do aluno 

e dessa maneira, possibilitar que ele reflita sobre o erro e conserte-o.       

Em nosso corpus apenas três textos, de um total de 30, apresentam a metodologia de 

correção classificatória apresentada por Serafini (1989) e Ruiz (2003). 

 

Exemplo 15– correção classificatória 

Fonte: arquivo pessoal. 
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É importante salientar que essa correção classificatória presente nos textos do 

nosso corpus difere um pouco do que foi apresentado por Serafini (1989) e Ruiz (2003) 

porque não segue um padrão de classificação usado em todos os textos. Nos textos 4, 10 

e 18, há comentários no pós-texto, o que caracteriza uma correção mista, porque temos 

uma mistura com a correção textual-interativa.   

Em todos os textos, há também um outro instrumento de avaliação que se 

enquadra como classificação que é a grade de correção semelhante aos modelos de 

Passarelli (2012) e Abaurre; Abaurre (2012). 

 

Exemplo 16 – Grade de correção artigo de opinião professora estagiária 

Critério             Descritores  Pontuação  Pontuação do 
aluno  

 
 

TEMA 

Compreendeu a 
proposta e 
desenvolveu o 
tema 
adequadamente? 

Desenvolvimento razoável do 
tema a partir de considerações 
próximas do senso comum  

0,0 – 0,5  

Bom desenvolvimento do tema. 
Elabora considerações que 
fogem ao senso comum, no 
entanto não utiliza com 
propriedade argumentos de 
autoridade.   

0,6 – 1,6  

Ótimo desenvolvimento do 
tema. Elabora considerações 
que fogem ao senso comum, 
utilizando argumentos de 
autoridade para sustentar seus 
posicionamentos e os marca 
adequadamente no texto.    

1,7 – 2,5  

  Pontuação máxima  2,5  
 
 

Tipologia  
Textual  

Produziu um texto 
com estrutura de 
artigo de opinião? 

Apresentação embrionária/ 
precária do tipo de texto artigo 
de opinião: não é possível 
reconhecer introdução 
desenvolvimento e conclusão.    

0,1 – 0,5  

Domínio razoável do tipo de 
texto artigo de opinião: é 
possível reconhecer algumas 
partes (introdução, 
desenvolvimento ou conclusão) 
e essas estão adequadas.     

0, 7 -1,5  

  Bom domínio do texto artigo 
de opinião: introdução, 
desenvolvimento e conclusão e 
essas partes estão adequadas.   

1,8 – 2,5  

Produziu 
um texto com 
discurso adequado 
ao tipo artigo de 
opinião? 

Posicionamentos claros a 
respeito da questão?   

0,5   

Constrói argumentos que 
demonstram que compreende o 
tema e tem muitas informações 
a respeito?  

1,0  
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Utiliza dados e informações 
relevantes para sustentar seus 
posicionamentos?    

1,0  

Pontuação máxima 5,0  

Adequação 
lingüística 

Produziu 
um texto que 
utiliza 
adequadamente os 
recursos da 
língua? 

Utilização da norma 
culta (ortografia padrão, sinais 
de pontuação, concordância, 
regência, acentuação, etc.) com 
algumas inadequações. 

0,1- -0,2  

Utilização adequada da norma 
culta (ortografia padrão, sinais 
de pontuação, concordância, 
regência, acentuação, etc.) 

 
0,8 

 

Coesão: articulação razoável 
das partes do texto  

0, 5   

Coesão: boa articulação das 
partes do texto 

1,0- 1,7  

Pontuação máxima 2,5  

Pontuação máxima do texto  10,0  
Fonte: arquivo pessoal. 

 

Entendemos que a grade de correção é de um tipo de classificação, porque traz 

critérios predefinidos para auxiliar na correção dos textos. Nesses critérios, são utilizados 

descritores que tematizam aspectos que, teoricamente, deveriam estar presentes em todos 

os textos. 

 Em alguns casos, a grade de correção não dá conta de todos os problemas dos 

textos, pois apesar dos critérios predefinidos, pode aparecer algo que não está tematizado 

na grade. Ainda assim, a grade funciona como suporte para correção e ajuda bastante, 

pois direciona o olhar do professor para aspectos específicos no texto do aluno.         

A correção textual-interativa presente no corpus não se constitui de bilhete 

orientador, mas de comentários mais longos, uma espécie de classificação dos problemas 

encontrados através de questionamentos e esclarecimentos feitos no pós-texto com o 

objetivo de orientar o aluno sobre as marcações feitas no texto. Através desses 

comentários, a professora estagiária interage com aluno seja para sugerir que algo deve 

ser acrescentado seja para questionar algo presente no texto ou questionar o que não está 

claro no texto.   
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Exemplo 17 – Correção textual-interativa 

 
Fonte: arquivo pessoal. 

 

Assim, essa metodologia que, geralmente, é utilizada para solicitar a reescrita em 

forma de bilhete orientador (RUIZ, 2003), em nosso corpus, é usada para interagir com o 

aluno, apenas para conversar sobre o texto mostrando os problemas. 

 

4.2- A correção da professora estagiária e a reescrita dos alunos 
 

Na tabela a seguir, podemos verificar o desempenho dos alunos, segundo a 

correção da professora estagiária, na primeira versão do artigo de opinião. 

 

Tabela 2: notas da primeira versão do texto 

 
Aluno 

 
Tema 
(2,5) 

Adequação Linguística Tipologia 

Total Norma 
Culta 
(2,5) 

Coesão 
(1,8) 

Estrutura 
(1,5) 

Discurso (2,5) 

Posicionamento 
(0,5) 

Argumento 
(1,0) 

Dados 
(1,0) 

Total 

 Texto 1 1,6 0,2 1,0 1,5 0,4 0,8 0,7  5,6 

Texto 2 1,0 0,2 1,0 1,8 0,5 1,0 0,0  5,4 

Texto 3 0,5 0,1 0,5 1,0 0,1 0,8 0,5  3,5 

Texto 4 0,5 0,1 0,5 0,7 0,3 0,8 0,4  3,3 

Texto 5  
0,5 0,2 0,5 0,7 0,3 0,8 0,2  3,2 

Texto 6 
0,6 0,2 0,5 0,7 0,3 0,7 0,5  3,5 

Texto 7 
0,5 0,2 0,5 0,8 0,0 1,0 0,0  3,0 

Texto 8 
1,0 0,1 1,5 1,8 0,5 1,0 0,0  5,9 

Texto 9 
0,6 0,2 0,5 0,7 0,1 0,8 0,5  3,4 

Texto 10 
0,5 0,1 0,8 0,8 0,2 1,0 0,5  3,9 
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Texto 11 
0,6 0,1 0,5 0,7 0,3 0,7 0,6  3,5 

Texto 12 
1,0 0,2 0,5 1,0 0,3 1,0 0,5  4,5 

Texto 13 
0,5 0,1 0,5 0,7 0,2 0,5 0,1  2,6 

Texto 14 
0,6 0,2 0,5 0,8 0,3 0,7 0,5  3,4 

Texto 15 
0,5 0,2 0,5 0,5 0,2 0,5 0,1  2,5 

Texto 17  
0,5 0,2 0,5 1,0 0,4 1,0 0,0  4,1 

Texto 18 
0,5 0,2 0,5 0,7 0,2 0,8 0,5  3,5 

 

Ao observar os comentários da professora estagiária nos textos dos alunos, 

percebemos que 95% estão se referindo à estrutura do gênero artigo de opinião. Isso, 

provavelmente, se deve ao fato de que a questão estrutural, conforme apresentado 

anteriormente, no capítulo 1, na seção 2.3, na qual foi feita a contextualização da pesquisa 

e a apresentação do corpus, foi objeto de instruções nas aulas. Por ter sido tema das aulas, 

consequentemente, esses aspectos estruturais foram os mais focados na correção.  

Em muitos comentários, a professora estagiária aponta algo em relação ao tema. 

De forma semelhante ao que se deu sobre a estrutura, provavelmente, isso também se 

deva ao fato de que o tema, conforme apresentado anteriormente, no capítulo 1, na seção 

2.3, na qual foi feita a contextualização da pesquisa e a apresentação do corpus, foi 

discutido durante as aulas.  

Na segunda versão, também corrigida pela professora estagiária, o desempenho 

dos alunos foi o seguinte: 

 

Tabela 3: notas da segunda versão do texto 

 
Aluno 

 
Tema 
(2,5) 

Adequação Linguística Tipologia 

Total Norma 
Culta 
(2,5) 

Coesão 
(1,8) 

Estrutura 
(1,5) 

Discurso (2,5) 

Posicionamento 
(0,5) 

Argumento 
(1,0) 

Dados 
(1,0) 

Total 

 Texto 1 1,6 0,2 1,6 2,3 0,5 1,0 0,9  72 

Texto 3 1,5 0,2 1,2 1,5 0,3 0,8 0,9  6,4 

Texto 4 0,5 0,2 1,2 1,5 0,4 0,9 0,4  4,4 

Texto 6 
2,0 0,7 1,6 1,5 0,5 1,0 0,7  8,0 

Texto 7 
0,5 0,2 0,5 1,0 0,2 1,0 0,3  3,7 

Texto 8 
1,6 0,2 1,7 2,2 0,5 1,0 0,8  7,7 

Texto 10  
0,5 0,2 0,8 1,0 0,4 1,0 0,5  4,4 

Texto 11 
0,5 0,2 1,0 2,0 0,4 0,7 0,7  5,0 

Texto 12 
2,0 0,2 1,5 2,5 0,5 1,0 0,9  8,6 
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Texto 13 
0,5 0,1 1,0 1,5 0,3 0,6 0,1  4,1 

Texto 14 
2,0 0,2 1,0 2,0 0,4 0,9 0,9  7,4 

Texto 
163 

2,0 0,7 1,0 2,5 0,5 1,0 0,9  8,6 

Texto 17 
1,0 0,2 1,5 2,5 0,5 1,0 0,5  7,2 

 

Observando a comparação entre as notas dos alunos presente na tabela abaixo, 

podemos perceber que, em relação ao critério tipologia textual, a professora estagiária, 

em sua correção, considerou que houve melhoria. Essa mudança foi especialmente 

relevante no que diz respeito à estrutura do texto, principal tema da aula com orientações 

para reescrita, conforme o descrito no capítulo 1, na seção 2.3, na qual foi feita a 

contextualização da pesquisa e a apresentação do corpus 

Isso fica mais evidente quando, conforme tabela a seguir, fizemos uma análise 

comparativa das notas atribuídas pela professora estagiária nesses critérios na primeira e 

na segunda versão. Considerando apenas a nota, ou seja, o aspecto quantitativo, podemos 

constatar que, na percepção da professora estagiária, todos os textos reescritos 

melhoraram, sobretudo no que diz respeito ao aspecto estrutural.  

 

Tabela 4: comparação entre as notas no tema e estrutura na primeira e segunda versão do artigo 
TEMA ESTRUTURA 

1ª versão  2ª versão 1ª versão 2ª versão 
 Texto 1 1,6 1,6 1,5 2,3 

Texto 2*  1,0  1,8  

Texto 3 0,5 1,5 1,0 1,3 

Texto 4 0,5 0,5 0,7 1,0 

Texto 5* 
0,5  0,7  

Texto 6 
0,6 2,0 0,7 1,5 

Texto 7 
0,5 0,5 0,8 1,0 

Texto 8  
1,0 1,6 1,8 2,2 

Texto 9* 
0,6  0,7  

Texto 10  
0,5 0,5 0,8 1,0 

Texto 11 
0,6 0,5 0,7 2,0 

Texto 12 
1,0 2,0 1,0 2,5 

Texto 13 
0,5 0,5 0,7 1,5 

Texto 14 
0,6 2,0 0,8 2,0 

Texto 15* 
0,5  0,5  

                                                             
3 A aluna só escreveu a segunda versão, após a aula para auxiliar na reescrita.  



52 
 

 
 

Texto 16 
 2,0  2,5 

Texto 17 
0,5 1,0 1,0 2,5 

Texto 18 * 
0,5  0,7  

 

Gráfico 1 – Comparação entre as notas das versões do texto por aluno 

 

Os textos com asterisco (*) são dos alunos, no total de 5, que não fizeram a 2ª 

versão. Considerando que, de acordo com a correção da professora estagiária, houve um 

aumento significativo nas notas na segunda versão no que diz respeito à estrutura, caberia 

nos verificar se esses alunos que melhoraram a estrutura fizeram isso por conta das 

correções feitas nos textos, por conta das instruções dadas na aula antes da reescrita ou 

utilizando suas habilidades de revisão e refacção do texto.  

Nosso foco neste trabalho, no entanto, é verificar apenas o efeito das estratégias 

de correção na reescrita do aluno no que diz respeito, especificamente, à parte estrutural 

do gênero em questão, artigo de opinião. 

Sabemos que o artigo de opinião, assim como outros argumentativos, não tem uma 

estrutura fixa, no entanto, precisam contar com partes (introdução, desenvolvimento e 

conclusão) que desempenham determinadas funções. Sobre essa questão Passarelli (2012) 

afirma que: 

A organização estrutural de um artigo opinião não segue uma ordenação 
fixa em relação aos elementos necessários, mas um texto plenamente 
satisfatório apresenta, geralmente, o assunto em discussão, o ponto de vista 
assumido/tese defendida, argumentos que sustentam a posição assumida, 
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os contra argumentos, as possíveis posições contrárias e os argumentos que 
refutam tais posições, e, na conclusão, a recuperação do ponto de vista/ tese 
defendida. (PASSARELLI, 2012, p. 260)  
 

Os tipos de argumentos não foram trabalhados nas aulas, a professora estagiária 

apenas cita que os argumentos devem sustentar a posição do aluno e, por isso, não são 

cobrados rigidamente. No entanto, isso não foi desconsiderado na correção, porque se 

trata de um gênero essencialmente argumentativo e, por mais que não tenha sido 

trabalhado em sala de aula, a professora estagiária acaba percebendo e sinalizando que 

existe problema com os argumentos, todavia isso ocorre de maneira mais sutil e menos 

sistematizada. 

Talvez, tendo resolvido os problemas de estrutura do gênero, a professora 

estagiária, para dar continuidade ao processo de reescrita, e se tivesse havido tempo no 

estágio, pudesse criar uma nova grade de correção, dessa vez, voltada para aspectos 

relacionados aos tipos de argumentos e contra-argumentos, preparar atividades a serem 

realizadas em sala focalizando especificamente a compreensão e a construção de 

argumentos e contra-argumentos.  

Para melhor entendermos os efeitos das metodologias de correção da professora 

na reescrita do aluno, criamos as seguintes categorias: 1- atendeu à solicitação de 

correção, retextualizou e melhorou; 2- atendeu à solicitação de correção, 

retextualizou e melhorou parcialmente; 3- atendeu à solicitação de correção, 

retextualizou e piorou; 4- retextualizou, mas não atendeu à solicitação. 

As categorias de análise desse trabalho foram criadas para atender ao nosso 

objetivo, possibilitando-nos encontrar respostas sobre os efeitos das metodologias de 

correção na reescrita do aluno. Assim, na categoria 1- atendeu à solicitação de correção, 

retextualizou e melhorou, temos os trechos de textos, nos quais, seguindo as orientações 

das correções nas produções e das aulas para reescrita, o aluno conseguiu solucionar os 

problemas apontados em relação à estrutura do gênero. 

Na categoria 2- atendeu à solicitação de correção, retextualizou e melhorou 

parcialmente, enquadram-se os trechos dos textos em que, apesar de retextualizar, 

aparentemente, tentando seguir as orientações das correções e das aulas, o aluno não 

conseguiu atender plenamente ao que lhe fora solicitado.  Para explicar esse fato, são 

aventadas algumas hipóteses: as correções e instruções dadas em sala de aula não foram 

claras o suficiente; o aluno ainda não possui as habilidades de escrita necessárias para 

atender ao que lhe fora solicitado; ou um pouco de ambas.  
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Na categoria 3- atendeu à solicitação de correção, retextualizou e piorou, estão 

incluídos os trechos dos textos, nos quais aluno retextualiza o trecho do texto apontado 

na correção da professora, no entanto, com isso, não só não atende ao que foi solicitado, 

mas também torna o trecho ainda mais incompreensível. Assim como na categoria 

anterior, é perceptível a tentativa do aluno de melhorar o seu texto, no entanto, por conta 

de possíveis inadequações nas orientações de reescrita e/ou na compreensão dessas 

orientações; de habilidades de escrita ainda muito incipientes e/ou não suficientes para a 

resolução dos problemas apontados na correção e/ou tudo isso ao mesmo tempo, o aluno 

acaba aumentando os problemas no seu texto.  

Na categoria 4-retextualizou, mas não atendeu à solicitação, o aluno, 

diferentemente da categoria anterior, retextualiza o trecho, no entanto, embora não chegue 

a aumentar os problemas, também não consegue atender nem ao que foi solicitado na 

correção da professora estagiária nem às instruções dadas em sala. Aqui também podem 

ser formuladas várias hipóteses, semelhantes às que estão na categoria 2 e 3, mas também, 

uma outra, a tentativa de escamoteamento. Não imaginamos que isso seja feito de forma 

proposital pelo aluno, mas, tendo em vista a sua possível falta de habilidade para 

compreender e resolver o problema apontado, ele, na ânsia de cumprir a tarefa escolar, 

reescreve o texto, porém sem fazer as alterações solicitadas. Apesar de serem a minoria, 

esses são os casos que nos causam maior preocupação, pois os alunos demonstram não 

compreender que reescrever um texto, não é simplesmente “passar a limpo”.   

Para entendermos melhor como a correção da professora teve efeitos na reescrita 

dos textos no que diz respeito à estrutura, apresentaremos exemplos de cada uma das 

categorias de análise.  A seguir, um exemplo no qual o aluno atendeu à solicitação de 

correção, retextualizou e melhorou. 
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Exemplo 18– Trecho do texto 17 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Esse exemplo mostra o quanto que um comentário via correção pode influenciar 

na reescrita do aluno. O primeiro comentário da professora foi afirmando que “o tema 

drogas é muito abrangente” e isto foi compreendido pelo aluno que respondeu 

perfeitamente na reescrita. Apesar de ter sido feito no pós-texto e poder ser considerada 

como uma correção interativa, ela não é a única utilizada, pois houve indicações com 

sublinhado e enumeração no corpo do texto, bem como a indicação feita na grade de 

correção. Portanto, a reescrita do aluno, é orientada por diversas metodologias de 

correção.  

No trecho reescrito, o aluno abandona completamente o texto da primeira 

introdução e elabora outra. Nem mesmo a ideia sobre “polêmica” foi mantida. Pensando 

em operações de retextualização, podemos dizer que houve a substituição total do trecho.    

O comentário da professora estagiária também aponta a falta de conclusão do texto 

do aluno. Isso, aparentemente, não foi realizado de uma forma muito clara, pois não houve 

marcações no texto indicando que o último parágrafo não estava funcionando como uma 

conclusão. Dessa forma, se o aluno tivesse considerado apenas o comentário no seu texto 

sem que houvesse participado da aula com as orientações para reescrita, talvez, não 

tivesse conseguido nem compreender nem atender ao que foi solicitado indiretamente. 

Todavia, o aluno reescreve e melhora o último parágrafo. Atendendo ao que se espera de 

uma conclusão, ele retoma seu posicionamento inicial, explicitado na introdução, mas 

Trecho do aluno Correção da professora 
estagiária 

Reescrita do aluno 

O tema “drogas”1 sempre 
causa grandes polêmicas 
quando discutida, pois 
causa grande divisão de 
opiniões em relação ao 
tema 
(...) a maconha deve ser 
apenas utilizada para 
fabricação de 
medicamentos, pois existe 
muitas pessoas que 
precisam dessa planta para 
tratamentos e até mesmo 
sobreviver  [último 
parágrafo do texto]   
 

No pós-texto 
1 “drogas” é muito abrangente 
e você está falando sobre um 
tipo especifico “maconha”. E 
isso deve está claro já na 
introdução, juntamente com 
seu posicionamento “a favor ou 
contra”.  
*Não tem conclusão.     
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de 
texto artigo de opinião: é 
possível reconhecer algumas 
partes (introdução, 
desenvolvimento ou 
conclusão) e essas estão 
adequadas.     
Valor atribuído: 1,0 

A maconha ou cannabis, é uma droga 
muito consumida em todo o mundo. No 
Brasil não seria recomendável a 
legalização dela, pois além de 
problemas ao individuo que consome, 
causa grande impacto na sociedade em 
sua volta.  
(...) 
Portanto a legalização da maconha não 
seria indicado para o atual momento do 
país. Seria recomendável o uso da erva 
apenas para fins medicinais, como para 
fabricação de medicamentos e 
tratamentos de devidos cânceres.   
Na grade de correção 
Bom domínio do texto artigo de 
opinião: introdução, desenvolvimento e 
conclusão e essas partes estão 
adequadas.   
Valor atribuído: 2,5   
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mantém a ideia, do primeiro texto, de que a maconha deveria ser liberada apenas para o 

tratamento médico. Em termos de operação de retextualização, mais uma vez, o que se 

tem é a substituição, praticamente total, do trecho da primeira versão.  

No próximo exemplo, mostramos um trecho no qual o aluno atendeu à 

solicitação de correção, retextualizou e melhorou parcialmente. 

Exemplo 19 – Trecho do texto 7 

Trecho do aluno Correção da professora estagiária  Reescrita do aluno 
 

1 Ultimamente a 
legalização da maconha 
vem sendo muito 
discutida no mundo 
inteiro principalmente 
em países como 
Portugal, isso gera uma 
polêmica muito grande, 
não só no próprio país, 
mas no mundo em geral. 
E no Brasil? 
 

No pós-texto 
1 Você precisa incluir o Brasil nessa 
introdução, pois estamos falando de 
legalização no Brasil. 
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível reconhecer 
algumas partes (introdução, 
desenvolvimento ou conclusão) e essas 
estão adequadas.     
Valor atribuído: 0,8      

Ultimamente a legalização da 
maconha vem sendo muito 
discutida no Brasil. E 
principalmente em países que já 
foram legalizados como em 
Portugal, isso vem gerando uma 
polêmica muito grande.   
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível 
reconhecer algumas partes 
(introdução, desenvolvimento ou 
conclusão) e essas estão 
adequadas.     
Valor atribuído: 1,0      

 

No exemplo acima, retirado do  texto 7, o aluno atende à solicitação de correção, 

retextualiza e melhora, parcialmente, o trecho. Nesse caso, a operação de retextualização 

utilizada pelo aluno foi a inclusão do termo “Brasil”. A ausência desse adjunto adverbial, 

segundo observação feita pela professora estagiária, impactaria negativamente na 

introdução, tendo em vista que representaria a ausência de contextualização. Podemos 

perceber que o aluno atende ao que foi solicitado literalmente na correção, no entanto, ao 

pedir que incluísse o “Brasil” na introdução, a intenção da professora, talvez, fosse que o 

aluno desse mais ênfase às discussões sobre maconha no Brasil, conforme assunto 

discutido nos debates em sala de aula. Uma solução para ajudar o aluno a resolver essa 

questão da introdução seria usar a correção indicativa no corpo do texto, resolutiva e 

textual-interativa conforme a seguir: 

“Ultimamente a legalização da maconha vem sendo muito discutida no 
Brasil.E  e principalmente em países que já foram legalizados como em Portugal, 

isso vem gerando uma polêmica muito grande”. 
 

Por que isso tem gerado polêmica? Será que é porque uns defendem o uso outros 

não?  
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Provavelmente, se feita dessa maneira, a correção teria sido melhor atendida pelo 

aluno na reescrita do texto. Sabemos que os comentários feitos pela professora via 

correção não representam algo isolado, ou seja, além das anotações feitas nos textos dos 

alunos, houve também uma aula para discutir como melhorar os problemas dos textos. 

No entanto, se o comentário tivesse mais informações sobre o que deveria ser 

acrescentado, acreditamos que o desempenho do aluno poderia ter sido melhor.   

Segue outro exemplo. 

Exemplo 20– trecho do texto 10 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Nesse exemplo, conseguimos observar duas operações de retextualização. A 

supressão do trecho “as drogas são substancias naturais ou sintéticas que possuem 

capacidade alterar o grande funcionamento, do organismo, que são dividida em dois 

grande grupos, critério da legalidade pela lei: lícitas e ilícitas.”, justamente o que estava 

sinalizado no texto, bem como a inclusão de  “realmente o problema  que está causando 

ao ser humano, como exemplo podemos citar cannabis um nome cientifico que se dá a 

maconha.” No entanto, o aluno em questão não consegue se posicionar a respeito da 

legalização da maconha, conforme o solicitado no pós-texto pela professora estagiária.  

Acreditamos que além desse comentário, a professora deveria fazer uma correção 

do tipo indicativa e textual-interativa nesse trecho, ficaria da seguinte maneira: 

A legalização da maconha está sendo vista como inimigas da sociedade, 
2apósalguns estudos divulgados sobre esse assunto1[as drogas são substancias 

Trecho do aluno Observação  Reescrita do aluno 
A legalização da 
maconha está sendo 
vista como inimigas 
da sociedade, após 
alguns estudos 
divulgados sobre esse 
assunto                        
4 
 as drogas são 
substancias naturais 
ou sintéticas que 
possuem capacidade 
alterar o grande 
funcionamento, do 
organismo, que são 
dividida em dois 
grande grupos , 
critério da legalidade 
pela lei: lícitas e 
ilícitas.    

 

No pós-texto 
4 você não precisa falar o que é drogas. 
Na introdução você deve falar apenas 
sobre a legalização da maconha e se 
posicionar. 
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível reconhecer 
algumas partes (introdução, 
desenvolvimento ou conclusão) e essas 
estão adequadas.     
Valor atribuído: 0,8     
 

 

A legalização da maconha está 
sendo vista como inimigas da 
sociedades após alguns estudos 
divulgados sobre esse assunto, 
conseguimos compreender 
realmente o problema  que está 
causando ao ser humano, como 
exemplo podemos citar cannabis 
um nome cientifico que se dá a 
maconha. 
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível 
reconhecer algumas partes 
(introdução, desenvolvimento ou 
conclusão) e essas estão 
adequadas.     
Valor atribuído: 1,0   
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naturais ou sintéticas que possuem capacidade alterar o grande funcionamento, do 

organismo, que são dividida em dois grande grupos, critério da legalidade pela lei: 

lícitas e ilícitas]. 

1- Criar um parágrafo com esse trecho. 

2- O que acontece se legalizar? Acrescente isso melhorando essa introdução.  

 

As estratégias de correção usadas aqui seriam:  resolutiva, ao excluir o termo, 

textual-interativa e indicativa no comentário do pós-texto. Algo que nos chama atenção 

nesse e em outros exemplos, e que aqui foi destacado em amarelo, é um problema de 

concordância que não foi apontado na correção da professora e se repete na reescrita.  

Nesse exemplo, vemos exatamente a questão que foi dita no capítulo teórico sobre o que 

não é apontado pelo professor via correção, na maioria das vezes, não é corrigido pelo 

aluno.   

Por outro lado, também temos que considerar o fato de que a higienização de um 

texto provisório, no qual há tantos problemas relacionados à adequação ao gênero textual, 

seja um esforço em vão. Contudo, ao perceber essas e outras dificuldades dos alunos em 

relação ao uso da norma culta durante a correção, ainda que não apontadas no texto do 

aluno, o professor, enquanto mediador, pode preparar atividades específicas para tentar 

sanar essas dificuldades. 

 A seguir, apresentamos um exemplo no qual o aluno atendeu à solicitação de 

correção, retextualizou e piorou 

Exemplo 21 – Trecho do texto 6 
Trecho do aluno Correção da professora 

estagiária 
Reescrita do aluno 

 
Introdução? 
 

É visível o número de 
pessoas que são a favor 
da liberação da 
maconha em geral por 
todo o mundo, milhares 
de pessoas jovens 
participam desse 
movimento com o 
intuito de chamar a 
atenção das autoridades 
para a liberação da 
maconha. 

 

 
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de 
texto artigo de opinião: é 
possível reconhecer algumas 
partes (introdução, 
desenvolvimento ou 
conclusão) e essas estão 
adequadas.     
Valor atribuído: 0,7      

 
A maconha é um tipo de droga que é 
conhecida como cannabis (nome 
específico dado a erva) ela pode causar 
muitos transtornos nas pessoas que 
ultilizam, tipo perda de memória e 
agressividade segundo a medicina, 
diante destes tantos problemas a 
legalização da maconha causaria 
muitos transtornos nas vidas dessas 
pessoas que a utilizam.  
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível reconhecer 
algumas partes (introdução, 
desenvolvimento ou conclusão) e essas 
estão adequadas.     
Valor atribuído: 1,5      

Fonte: arquivo pessoal. 
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Nesse trecho, podemos observar que a professora estagiária utiliza a correção 

indicativa (Introdução?), bem como faz a marcação na grade de correção. No entanto, em 

momento algum, mostra para o aluno o tipo de inadequação que há na introdução, nem 

sugere como melhorar, bem diferente do que aconteceu no exemplo 18 e 19. Embora, 

como já sabemos, tenha havido uma aula para orientar a reescrita, parece-nos que isso 

não foi suficiente.  

No que diz respeito às operações de retextualização, mais uma vez, o que se tem 

é uma substituição total do trecho em questão. Na segunda versão, o aluno acrescenta seu 

posicionamento. No entanto, abandona a boa apresentação do tema que tinha feito na 

primeira. Imaginamos que seria por conta dessa explicitação do posicionamento que a 

professora estagiária considerou a melhora e aumentou a nota. Acreditamos que o 

desempenho do aluno poderia ter sido melhor se a professora também tivesse utilizado a 

correção textual-interativa e deixado uma orientação mais precisa no pós-texto de forma 

semelhante ao que foi feito nos exemplos 18 e 19. 

No próximo exemplo, apresentamos um trecho no qual, apesar da correção, o 

aluno não faz alterações solicitadas.  

Exemplo 22 – Trecho do texto 13 
Trecho do aluno Correção da professora 

estagiária 
Reescrita do aluno 

3 
Mais cada um tem sua 
opinião a minha é essa   

 

No pós-texto 
3 Isso não é conclusão para um 
artigo. Você deve sintetizar o 
tema.  
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de 
texto artigo de opinião: é 
possível reconhecer algumas 
partes (introdução, 
desenvolvimento ou 
conclusão) e essas estão 
adequadas.     
Valor atribuído: 0,7      
 

Tem muitos usuários que usam por 
diversão e acabam fazendo besteira, e 
em muitos casos para matar o desejo 
do vicio porque se não fica louco.   
 
Na grade de correção 
Domínio razoável do tipo de texto 
artigo de opinião: é possível reconhecer 
algumas partes (introdução, 
desenvolvimento ou conclusão) e essas 
estão adequadas.     
Valor atribuído: 1,5      
 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Esse exemplo, retirado do texto 13, mostra que o aluno, apesar de ter 

retextualizado o trecho não responde ao que foi solicitado pela professora via correção. 

No que diz respeito às operações de retextualização, temos, mais uma vez, a substituição 

total do trecho. 
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No comentário no pós-texto, a professora informa ao aluno que o texto marcado 

não estava adequado como conclusão. Diferentemente do exemplo 8, há indicação no 

texto e explicitação no pós-texto. Todavia, de forma semelhante a esses exemplos, não há 

apontamentos sobre como fazer uma introdução, afinal, isso teria sido objeto de instrução 

durante as aulas sobre o gênero e, principalmente, na aula de orientação para reescrita.  

Assim como no exemplo anterior, quando a professora estagiária estava focada na 

correção, e não na análise das metodologias de correção e seu possível impacto na 

reescrita do aluno, percebeu um avanço na estrutura do artigo como um todo, não apenas 

considerando o trecho exemplificado, o que, segundo a sua percepção, mereceu um 

aumento na nota.  

Tendo em vista que apresentamos apenas trechos dos textos, sem que com isso, 

fosse possível compreender globalmente os efeitos da correção da professora estagiária 

na reescrita do artigo como um todo, a seguir, apresentamos um exemplo com o texto 

completo. Selecionamos o texto 12, pois, na segunda versão, o aluno melhorou muito seu 

desempenho.  

 

Exemplo 23 – Primeira versão do texto 12 

 

 

Redação – A legalização da maconha 
 
– A maconha é um mal que assombra nosso país 
já faz muito tempo, com a violência em alta, a 
falta de saúde é o desemprego atingindo milhões 
de pessoas, é ainda estão pensando em legalizar a 
maconha por um motivo “fútil”.1 

– A maconha é a porta de entrada para seconhecer 
outras drogas, não necessariamente todos,2 mas 
sabemos que cada pessoa e um mundo,. Com a 
legalização da maconha, a violência iria aumentar 
ainda mais, e sem controle fiscal traficantes 
poderiam ir e vim com a maconha por onde 
quisersse, sem falar nas industrias que iriam 
comercializar e incentivar a você a comprar. 
–6dados do governo de 2015 mostram que o 
consumo de drogas entre jovens tem aumentado, 
em festas e baladas a venda de drogas é ao ar livre. 
[ Estudos mostram que a maconha ajudam 
pessoas com câncer, nessa parte poderia ser 
liberada doses para a saúde de pacientes, mas 
legalizar para todos iria deixar nosso país ainda 
mais fundado.]3 

– A intenção de legalizar4 a maconha é que toda 
pessoa maior de idade possa provar a maconha 
como a cerveja e o tabaco, mas não tem 
fundamentos legalizar a maconha para todo país, 
só causando a índice de violência aumentar.5 

 
Aluno: xxxxxxxxx “2 ano B”.  
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* 1 Que motivo é esse? 
* 2 “todos” quêm? Os usuários? 
* 3 Crie outro parágrafo. 
* 4 A intenção é essa mesmo? Reveja esse 
argumento. 
* 5 Organize as idéias. 
* 6 Quais são os dados? 
 Melhore seus argumentos e se posicione 
claramente “a favor ou contra”. 
 Não tem conclusão. 
 

Fonte: arquivo pessoal. 

 
Exemplo 24– Grade de correção do texto 12 

 
Fonte: arquivo pessoal. 

 

Como o foco do nosso trabalho não é analisar a produção do aluno, mas sim as 

metodologias de correção utilizadas pela professora estagiária, a partir desses exemplos, 
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conseguimos perceber que são utilizadas, simultaneamente, diversas metodologias de 

correção. No corpo do texto, aparece a correção resolutiva; no pós-texto, funcionando 

como uma correção textual-interativa, aparecem comentários que se assemelham à 

correção indicativa; há o uso da grade de correção, que estamos considerando como 

correção classificatória.  

No comentário 1 e 2 no pós-texto, a professora estagiária chama a atenção do 

aluno para problemas de coesão (referenciação). No comentário 6 e em “Melhore seus 

argumentos e se posicione claramente “a favor ou contra”, aponta problemas referentes à 

argumentação. E em “Não tem conclusão.”, indica a ausência de um elemento da 

estrutural do gênero.   

Esses apontamentos são coerentes com as marcações e descontos feitos na grade 

de correção. As dificuldades na argumentação se traduziram em desconto no critério 

TEMA e TIPOLOGIA TEXTUAL, mais especificamente em “Posicionamentos claros a 

respeito da questão? e “Utiliza dados e informações relevantes para sustentar seus 

posicionamentos?”. As dificuldades estruturais também foram descontadas no critério 

TIPOLOGIA TEXTUAL, mais especificamente em “Produziu um texto com estrutura de 

artigo de opinião?”.  

Com base nesses apontamentos e nas instruções dadas em aula, o aluno reescreve 

seu texto, conforme exemplo a seguir.  
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Exemplo 25– Segunda versão do texto 12 

 

 
 

Redação – A legalização da maconha 
 
– A maconha é um mal que assombra nosso país já faz muito tempo. Com a violência em alta, a falta de 
saúde é o desemprego atingindo milhões de pessoas, e ainda estão pensando em legalizar,  já não temos 
fiscalização com o fumo e álcool, também não haveria para fiscalizar a maconha.  

– A maconha é a porta de entrada para se conhecer outras drogas, não todos mas aqueles que já conhecem 
o álcool e o tabaco, consequentemente seram usuários da maconha.Com a legalização da maconha, a 
violência iria aumentar ainda mais, e sem controle fiscal traficantes poderiam ir e vim com a maconha 
por onde quisesse, sem falar nas industrias que iriam comercializar e incentivar  você a comprar. 
– Dados do Governo de 2015 mostram que 30% dos jovens já experimentou drogas, e isso indica o 
aumento de drogas  em festas e baladas onde a venda e ao ar livre.  
– Estudos mostram que a maconha ajudam pessoas com câncer, nessa parte poderia ser liberada doses 
para combater doenças de pacientes, mas  não permitir legalizar para nosso país não afundar ainda mais 
– Portanto e visível as desvantagens de legalizar a maconha, porque não somos capazes de fiscalizar nem 
o tabaco e álcool, também não haveria fiscalização para a maconha, sem contar que a violência e 
traficantes iriam aumentar e sem controle fiscal muitas industrias iriam comercializar, por isso com a 
legalização da maconha, causaria toda esse modificação na sociedade brasileira.  

 
 

Fonte: arquivo pessoal. 

 
 
 



64 
 

 
 

 
Exemplo 26– Comparação entre a primeira e a segunda versão. 

 
1ª.  Versão 1ª. versão com retextualizações 

Redação – A legalização da 
maconha 

 
– A maconha é um mal que assombra 
nosso país já faz muito tempo, com a 
violência em alta, a falta de saúde é o 
desemprego atingindo milhões de 
pessoas, é ainda estão pensando em 
legalizar a maconha por um motivo 
“fútil”.1 

– A maconha é a porta de entrada 
para seconhecer outras drogas, não 
necessariamente todos,2 mas 
sabemos que cada pessoa e um 
mundo,. Com a legalização da 
maconha, a violência iria aumentar 
ainda mais, e sem controle fiscal 
traficantes poderiam ir e vim com a 
maconha por onde quisersse, sem 
falar nas industrias que iriam 
comercializar e incentivar a você a 
comprar. 
–6dados do governo de 2015 
mostram que o consumo de drogas 
entre jovens tem aumentado, em 
festas e baladas a venda de drogas é 
ao ar livre. [ Estudos mostram que a 
maconha ajudam pessoas com 
câncer, nessa parte poderia ser 
liberada doses para a saúde de 
pacientes, mas legalizar para todos 
iria deixar nosso país ainda mais 
fundado.]3 

– A intenção de legalizar4 a maconha 
é que toda pessoa maior de idade 
possa provar a maconha como a 
cerveja e o tabaco, mas não tem 
fundamentos legalizar a maconha 
para todo país, só causando a índice 
de violência aumentar.5 

 
Aluno: xxxxxxxxx “2 ano B”.  
 
* Que motivo é esse? 
* “todos” quêm? Os usuários? 
* Crie outro parágrafo. 
* A intenção é essa mesmo? Reveja 
esse argumento. 
* 5 Organize as idéias. 
* 6 Quais são os dados? 
 Melhore seus argumentos e se 
posicione claramente “a favor ou 
contra”. 
 Não tem conclusão. 

 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

No que diz respeito, especificamente, às operações de retextualização, o aluno 

realizou 17 inclusões/substituições e 15 supressões. Não houve nenhuma reordenação. 

Em sua segunda correção, a professora estagiária não utiliza nem a correção resolutiva 

nem textual interativa, apenas revê as notas atribuídas na grade.  
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À primeira versão do texto foi atribuída a nota 4,5 (quatro e meio); à segunda, 8,6 

(oito vírgula seis). No que diz respeito ao TEMA, segundo a correção da professora 

estagiária, o texto do aluno saiu do “bom desenvolvimento” para o “ótimo 

desenvolvimento”, sem, no entanto, conseguir a pontuação total do critério, pois o valor 

atribuído pela professora foi 2,0 (dois). No critério TIPOLOGIA TEXTUAL, 

especificamente no que diz respeito à estrutura, o texto do aluno passou a ser enquadrado 

como “bom domínio” e recebeu a pontuação total, 2,5 (dois e meio). Ainda no critério 

TIPOLOGIA TEXTUAL, mas no que diz respeito ao que é colocado na grade como 

“discurso adequado”, o aluno manteve a pontuação na construção de argumentos, mas 

ampliou em “posicionamentos claros” (de 0,3 passou para 0,5) e em “utiliza dados...” 

(passando de 0,5 para 0,9). No que diz respeito à ADEQUAÇÃO LINGUÍSTICA, houve 

evolução na coesão, especificamente na articulação das partes do texto, com isso, a nota 

passou de 0,7 para 1,5. 

Tendo em vista que as principais retextualizações feitas pelo aluno no seu artigo 

de opinião foram provocadas pelos apontamentos feitos pela professora estagiária, 

consideramos que as correções podem sim ter um efeito positivo na reescrita do aluno. 

Por outro lado, não deixamos de perceber que aquilo que não foi apontado pela professora 

estagiária, por exemplo, o uso do travessão para indicar parágrafo foi mantido pelo aluno 

na segunda versão.  

Esses resultados apresentados nos levam a refletir que a adequação das 

orientações para (re)escrita é só um dos fatores que interferem, positiva e/ou 

negativamente,  nessa complexa atividade ensino-aprendizagem da produção textual.  
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5. CONSIDERAÇOES FINAIS 
 

Corrigir textos é procurar formas para intervir e orientar a reescrita do aluno de 

maneira que essas intervenções possam levar o aluno a progredir na escrita e isso só é 

possível quando o professor entende que a escrita é um processo e que cada etapa deve 

ser seguida. Após analisar o efeito das correções presente no corpus, podemos perceber 

que, no processo de correção, o professor não pode focar apenas nas marcações feitas no 

texto do aluno, porque isso não é suficiente para que ocorra de fato uma apropriação das 

habilidades para melhorar o texto, principalmente, quando aluno tem bastante 

dificuldade. 

Diante disso, podemos nos questionar quais as possibilidades para se corrigir o 

texto do aluno de maneira a levá-lo a progredir efetivamente? Como respostas a esse 

questionamento podemos retomar ao pensamento de Gonçalves; Bazarim (2013) sobre o 

que vem a ser correção, quando dizem que “Correção é uma rede de atividades”. Sob essa 

visão, a escrita é entendida como um processo, o qual depende não apenas das 

intervenções do professor e do efeito que estas podem causar na reescrita do aluno, como 

também das habilidades do aluno, as quais precisam ser ampliadas em atividades 

específicas para esse fim. Dessa forma, quando o professor traçar o seu plano de aula para 

reescrita, deve pensar exatamente nos objetivos que pretende alcançar levando em 

consideração que no ensino/aprendizagem o processo de apropriação da escrita não é 

homogêneo.  

Além dos questionamos sobre as possibilidades, cabe também refletir sobre quais 

seriam as dificuldades enfrentadas pelo professor no processo de correção. A primeira 

dificuldade é a heterogeneidade do próprio processo de ensino e aprendizagem da escrita 

e dos conhecimentos dos alunos. Infelizmente, sabemos que muitos alunos chegam ao 

Ensino Médio com habilidades de escrita ainda muito incipientes. O professor de Língua 

Portuguesa precisa estar preparado para enfrentar e tentar superar esse cenário tão 

negativo. Como? A resposta é simples, mas a ação complexa: criando atividades para 

ampliar as habilidades de escrita de todos os alunos, não só os com maior dificuldade. 

Essas atividades, conforme Bazarim (2017), teriam que tematizar aspectos linguísticos 

(informações, formulação e progressão do texto), textuais (que se referem aos tipos 

textuais e esquema global do texto) e discursivas (referente ao gênero textual) envolvidos 

na produção de um texto de um determinado gênero.  
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Essas atividades podem ajudar o aluno a se apropriar do processo de escrita, 

especialmente, das estratégias de retextualização como substituição, inclusão, supressão 

e reordenação que são utilizadas tanto na reescrita quanto na refacção. 

A segunda dificuldade enfrentada pelo professor quanto à correção, 

principalmente para os que estão iniciando, é saber que metodologia usar para intervir no 

texto do aluno, pois disso pode depender uma boa resposta do aluno ao reescrever o texto. 

A partir da análise do nosso corpus, verificamos que algumas marcações feitas no texto, 

por serem aparentemente ambíguas, não dão conta de apontar exatamente o que o aluno 

precisa fazer na reescrita. Isso torna ainda mais importante a concepção de correção como 

uma rede de atividades, pois as informações dadas em aula, bem como atividades 

realizadas antes da reescrita, podem colaborar para que o aluno consiga responder 

positivamente aos comentários feitos pela professora ao retextualizar seu texto e  torná-

lo mais adequado.                 

    Se formos analisar o percurso pelo qual a professora estagiária passou, no que 

se refere às metodologias de correção, podemos dizer que ela também está em processo 

de aprendizagem no que diz respeito a corrigir textos. Tudo o que utilizou para corrigir 

os textos dos alunos foi aprendido na disciplina optativa TELLP Correção de Textos. 

Todavia, como se trata de um processo, observamos que algumas correções poderiam 

melhorar, outras foram muito boas e contribuíram bastante para uma melhoria 

significativa no texto do aluno.   

Dessa forma, acreditamos que essa disciplina optativa foi um andaime para que a 

professora estagiária começasse a se apropriar e colocar em prática as metodologias de 

correção de textos. E, como essa disciplina foi ministrada para um curso de formação de 

professores de Língua Portuguesa, entendemos que os alunos que participaram da 

disciplina saíram com uma visão diferente sobre correção de texto, superando a visão de 

higienização do texto na sua primeira versão por perceberem que só se higieniza textos 

depois de várias retextualizações, quando é percebido que o aluno não consegue 

solucionar o problema sozinho. 

Diante das reflexões, retornamos ao objetivo desse trabalho que foi verificar o 

efeito das metodologias de correção de uma professora estagiária na reescrita do aluno. 

Após análise das metodologias de correção da professora estagiária, percebemos o quanto 

é importante usar atividades em conjunto com as marcações feitas no texto do aluno, isso 

porque percebemos que as aulas para reescrita contribuíram para o melhor entendimento 

sobre o que foi sinalizado no texto do aluno, já que algumas marcações eram um pouco 
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vagas. Marcações como “não tem conclusão” foram respondidas perfeitamente pelo 

aluno, mas como isso seria possível sem as aulas? Provavelmente, não seria possível, 

porque a professora não diz nas marcações o que deve vir numa conclusão, no entanto, 

nas aulas para reescrita isso foi tematizado. 

Diante disso, podemos concluir que as metodologias de correção podem impactar 

positivamente na reescrita do aluno quando a escrita é entendia como um processo. E 

como todo processo, cada etapa deve ser feita pensando na etapa seguinte, até que se 

chegue ao objetivo pretendido.    

A relevância dessas reflexões para o ensino é importantíssima, sobretudo no que 

diz respeito ao ensino de escrita, porque mostram que apenas as marcações feitas no texto 

do aluno via correção, não dão conta sozinhas de auxiliar o aluno a solucionar os 

problemas do texto. Além disso, o trabalho apresenta um instrumento de correção 

diferente, mas complementar, das metodologias apresentadas por Serafini (1989) e Ruiz 

(2003), que é agrade de correção. Esse instrumento pode otimizar o trabalho do professor 

no momento de corrigir o texto do aluno, assim como permite ao aluno acompanhar cada 

critério de correção usado pelo professor.        
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